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SME PAGARÁ 
NOVO AUXÍLIO A 
PROFESSORES DO 
RIO PARA 
COMPENSAR 
DESCONTOS. 
SERVIDOR, P. 10

URBANISMO 
PROJETO DE 
PARQUE 
SUSTENTÁVEL
É MOTIVO DE 
AMPLO DEBATE 
INFORME DO DIA,

P. 2

Tapinha em 
criança dói, 
sim, e não 
resolve nada

Por ordem da Justiça, a loura tem 
que demolir a edificação ilegal 
por invadir uma faixa de rodovia 
do DER em Maresias (SP). P. 12

No ar na série ‘Onde Está Meu 
Coração’, Ana Flávia Cavalcanti 
quer maior representatividade 
no audiovisual do país. P. 15

Por meio da Disciplina 
Positiva, campanha 
aponta outra forma de 
pais educarem os filhos 
sem usar violência. P. 3

ANA MARIA OBRIGADA 
A DERRUBAR MURO

POR MAIS ESPAÇO 
EM TODAS AS TELAS

FábiaOliveira

O DIA D

Justiça libera R$ 9,9 bilhões 
em pagamentos de precatórios
Beneficiários terão acesso aos valores após os tribunais regionais disponibilizarem os recursos até julho.  ECONOMIA, P. 10

SEGURADOS DO INSS 

Pedro comemora o gol da vitória do Fla contra 
o Palmeiras, no Maracanã, abrindo o caminho 
da luta pelo nono título do Brasileirão. P. 8

COVID

RIO COMEÇA HOJE A VACINAÇÃO 
POR FAIXA ETÁRIA. MULHERES DE 
59 ANOS SÃO AS PRIMEIRAS. P. 7

CAMPOS MONITORA MAIS UM 
MORADOR QUE VEIO DA ÍNDIA E 
PODE TER CONTRAÍDO VARIANTE. P. 6
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Na luta pela 
extensão 
do auxílio
Ambulantes da orla do Rio querem a 
prorrogação do benefício do governo, 
uma das reivindicações dos protestos 
realizados no último sábado. O vendedor 
de caipirinhas Allan Rodrigues reclama da 
queda nas vendas devido à pandemia. P. 4 

Suzanne Miranda e Thalyta Mitsue com a filha Morgana: diálogo

LUCIANO BELFORD

MENGÃO É 
SÓ ALEGRIA

DANIEL CASTELO BRANCO
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Mortos no 
Jacarezinho 
recebem 
homenagens 
do Comando 
Vermelho 
RIO DE JANEIRO, P. 5 
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Quando a gente para pra pensar que mais 
de 14 milhões de famílias não têm o que 
colocar no prato para comer, o nosso pró-

prio arroz e feijão perde o gosto...
Caso esse número não te assuste ou faça a 

tua comida perder um pouco do tempero, rea-
valie sua vida. Não dá pra normalizar a fome, e 
no Brasil temos milhões de famintos a cada dia!

Chegamos na porta de junho de 2021 no caos 
pandêmico e barrigas urrando por qualquer 
alimento. Enquanto o mundo discute qualidade 
das refeições, o brasileiro trava uma batalha pra 
levar comida pra casa.

E ano que vem tem eleição... Coitado daque-
le que acha que o brasileiro é manipulável por 
frases rasas e de efeito.

Isso funciona sim a cada quatro anos, con-
cordo, mas quando o pão de cada dia falta, o 
cidadão não perdoa toda falta de “educação” 

que nos negaram justamente para ter um voto 
no cabresto... Isso se volta contra os poderosos.

É a massa que define eleição, não a elite. 
E a massa precisa entender de uma vez por 

todas a votar por ela, porque votar com a mi-
noria privilegiada não vai levar o pobre à bolha 
restrita dos que conhecem um bom vinho e uma 
boa carne!

Aliás, carne que o brasileiro da base já es-
queceu até o sabor… Como o nosso leitor, Seu 
Walmir, que me escreveu dizendo que não come 
um bife há dois anos, tudo por conta da falta de 
dinheiro e do preço alto. E o Seu Eddy, que pediu 
socorro por uma cesta básica.

No ano que vem, a essa hora, o circo vai estar 
pegando fogo!

E Todo mundo querendo agradar a massa… 
Será que já é tarde demais?! 

3,2,1... É DEDO NA CARA!

PINGO NO I 
 n Ter esperança e acreditar nas pessoas tá 

difícil, mas ainda existe... É só olhar o caso 
da Olávia Gomes, moradora do Morro Dona 
Marta, que trabalha em um condomínio de 
Botafogo.

Ela contou para a coluna que perdeu den-
tro de um a sua carteira, com todo o paga-
mento do mês dentro! E pediu também pelo 
Facebook para que grupos de taxistas a aju-
dassem a encontrar. Graças a eles, ela conse-
guiu achar os documentos, mas infelizmente 
o dinheiro não. 

A partir daí os taxistas, comovidos com a 
história, começaram a agitar uma vaquinha 
para que Olávia não fique na mão, sem pagar 
as contas.

“Eles estão sendo anjos na minha vida, 
porque com esse dinheiro eu pago meu alu-
guel e outras despesas. O bem sempre vence”, 
conta ela.

Bora colocar o Pingo no I...
Não dá pra saber quem ficou com o dinhei-

ro, mas é bom demais ver que a atitude talvez 
de um, não afete toda uma classe.

TÁ BONITO!
 n Mesmo com as flexibilizações, os vendedores de 

mate nas praias do Rio ainda sentem os reflexos 
da pandemia.

Renato do Matte, que mora em Benfica e 
vende a bebida na praia do Leblon, se viu com-
pletamente sem renda para criar os 4 filhos no 
meio do furacão que foi o isolamento... E a partir 
daí resolveu se juntar a outros 300 mateiros para 
montar a “cooperativa do mate”, onde reivindi-
cam melhorias no trabalho, tudo para garantir a 
qualidade do produto.

Entre outras reivindicações, eles querem menos 
tempo na fila para compra de biscoitos de polvilho, 

A massa tem fome!

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

FERNANDO MAIA/PREFEITURA DO RIO

Renato do Matte: cooperativa com outros mateiros

As mais lidas
Online

Policial penal é encontrado 
morto com tiro na cabeça 
dentro de porta-malas na 

Zona Norte
RIO DE JANEIRO, P. 5

Delegado da Polícia 
Civil é detido com 

carro furtado na Via 
Lagos

RIO DE JANEIRO, P. 5

Filho de Whindersson 
Nunes nasce prematuro e 

segue internado
FÁBIA OLIVEIRA

O Parque 
Sustentável 
poderá ser 
construído 
sem 
necessidade 
de desapro-
priação do 
terreno”

A agenda política do Rio de Janeiro tem muitas priori-
dades, mas uma das necessidades mais prementes é 
iniciar um amplo debate propositivo em favor de um 

novo Plano Diretor para a cidade. É necessário buscar áreas 
de convivência mais humanas. Com este espírito, vereado-
res da Câmara Municipal, secretários da Prefeitura e mo-
radores participaram de audiência pública sobre o Projeto 
Parque da Gávea. Apesar de estar prestes a ser votado em 
2ª discussão, o PLC 72/2018 já tramita há algum tempo. 

SUSTENTABILIDADE
O Parque Sustentável poderá ser construído sem necessi-
dade de desapropriação do terreno. Na proposta, o parque, 
de uso público, se conjuga a um empreendimento constru-
tivo de uso misto que lhe garante a viabilidade econômica. 
Serão criadas condições especiais de uso e ocupação do 
solo, que proporcionem ocupação equilibrada e respeitosa à 
ambiência do bairro. O secretário municipal de Planejamen-
to Urbano, Washington Fajardo, também participou das 
articulações e audiências públicas, juntamente com mora-
dores e representantes da iniciativa privada. O gabinete do 
vereador Pedro Duarte (Novo) fez nota técnica analisando 
o projeto, além de ter realizado abaixo assinado em apoio 
ao Parque. “A união criada entre moradores, poder público e 
iniciativa privada para tirar do papel um projeto moderno e 
inovador pode consolidar o Rio como referência nacional em 
desapropriação e uso de terrenos abandonados”, diz Duarte. 

URBANISMO

A criação de 
um parque 
sustentável

 n Quem teve Covid sabe da 
importância. “Se não tratar 
direito podem ficar sequelas 
irreversíveis”, diz vereador 
Dr. Carlos Eduardo (Pode-
mos), autor do projeto que 
cria programa ambulatorial 
de fisioterapia respiratória. 

InformedoDia

 n O deputado estadual Sa-
muel Malafaia (DEM) aler-
tou sobre boato de que não 
haveria mais isenção de 
ICMS para templos religio-
sos. “A Secretaria da Fazenda 
não tem poder para alterar 
uma lei complementar. Se 
houver incidência, e secre-
tário da Fazenda tentar tirar 
benefício constituído pelo 
Congresso Nacional em 88, 
nós vamos para o Supremo”. 

TEMPLOS 
RELIGIOSOS 
SEM ICMS

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Deputado Samuel Malafaia

PRISCILA RABELLO

FISIOTERAPIA RES-
PIRATÓRIA EM ALTA

IMÓVEIS 
PÚBLICOS DO 
ESTADO
Projeto de lei do 

deputado Filipe 

Soares (DEM) 

dificulta invasões. 

“Se pretende 

coibir qualquer 

prática de invasão 

e dar ao Estado 

formas rápidas de 

repeli-las. Proje-

to exige que seja 

feita catalogação 

dos imóveis”.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Leitora da coluna sobre programas no Rio: “Pude conhecer o 
Bioparque no fim de semana e fiquei encantada. Uma estrutura 
incrível para os animais, e muita organização. Apesar de muita 
gente, o espaço é enorme. Recomendo apenas não usar transporte 
particular. Essa parte é caótica”.

A questão hídrica no Brasil é muito séria, e antiga. Um planeja-
mento sobre o assunto precisava ter sido feitos anos atrás. Já pas-
sou da hora de se investir em novas fontes de energia. Agora, toda 
a sociedade pagará, literalmente, a conta da falta de estratégia 
dos políticos.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Gabinete do vereador Pedro Duarte fez nota técnica sobre o projeto.

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

preparar o mate de maneira industrial e menor valor na 
compra dos uniforme, que segundo eles, custa 120 reais. 

Os pedidos foram levados à Secretária de Assis-
tência Social, Laura Carneiro, durante a inscrição da 
categoria no Cadastro Único dos Benefícios Sociais 
do Governo Federal, na semana passada.

Dizer que o mate é patrimônio do Rio é fácil, mas 
a realidade é de pura ralação dos vendedores... Que 
bom que a Secretaria vem dando suporte e que com 
esse desabafo deles, a categoria consiga conquistar 
tudo que tem direito.

Até porque na praia todo mundo adora pedir um 
“chorinho”, então eles merecem também né?

Se você me perguntou se tá feio ou tá bonito... Olha o 
mate passando aí, com dignidade, e tenho dito.
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R
eprender o f i lho 
com uma palmada 
é a medida certa? 
O DIA ouviu mães, 

pais e estudiosos sobre o 
assunto. Através da campa-
nha #umtapinhadoisim, a 
proposta da consultora de 
Disciplina Positiva e Neuro-
ciência, Kate Amaral, o me-
lhor caminho é fugir do di-
vulgado por muitos, ou seja, 
que a “palmada educa e que 
um tapinha não faz mal”.

“A ameaça e a agressão 
ainda são consideradas edu-
cativas para muitos pais e, 
infelizmente, são aceitos 
culturalmente. Mas isso já é 
comprovado cientificamente 
que causa prejuízos emocio-
nais e psicológicos. A palma-
da que um pai dá hoje pode 
formar um adulto ansioso, 
com problemas no sono, 
com medo e transtornos so-
ciais. Quando você agride ou 
ameaça uma criança, ensina 
que assim que se resolve os 
problemas, com violência”.

Segundo a consultora 
da 1Manas, as punições e 
ameaças resolvem no curto 

prazo, mas não preparam 
essa pessoa para o futuro. 
Ela aponta outra forma de 
educar os filhos, usando as 
ferramentas da Disciplina 
Positiva.

“É preciso que a criança 
seja respeitada, que ela en-
tenda as consequências das 
suas atitudes. Se ela derru-
bar leite no chão, a conse-
quência é que ela limpe o 
chão. E não ficar de castigo 
ou levar um tapa. Se ela tirar 
notas baixas, a consequência 
será que ela terá que estudar 
mais e não ficar de castigo ou 
apanhar por isso. São con-
sequências com lógicas. A 
agressão, no fim das contas, 
é apenas uma válvula de es-
cape da raiva e do estresse do 
adulto por aquela situação”. 

Mãe da pequena Morga-
na, de apenas 6 anos, a doula 
Suzanne Miranda é adepta 
do novo modelo. 

“Desde que ela nasceu, 
procuramos interagir com 
outras famílias que pensam 
na mesma forma de criação 
que a gente. Participamos 
de fóruns online, lemos li-
vros, ouvimos podcasts e, 
claro, ouvindo nossa peque-
na, que de longe é a nossa 
melhor escola”.

O contabilista Vinícius 
Cardim, pai de Henrique 
Moreira, de 2 anos, diz que 
a violência nos dias atuais é 
um medo recorrente. 

“Os pais vivem a doce ilu-
são de blindar o filho de tudo 
que for ruim aos nossos olhos, 
mesmo sabendo que criamos 
eles para o mundo e que a 
vida é feita de momentos e 
escolhas ruins e boas todos 
os dias”, comenta.

Vinícius Cardim e a mãe Elisa Moreira com 
o filho Henrique Moreira Cardim. Eles dizem 

que atualmente é mais difícil educar 

ALBERTO JOÃO
alberto.pereira@odia.com.br Suzanne Miranda 

e Thalyta Mitsue 
são adeptas 
da Disciplina 

Positiva na 
educação da 

filha Morgana

FOTOS LUCIANO BELFORD

DILEMA DOS PAIS:

DAR PALMADA OU NÃO?
Através da Disciplina Positiva, pais estudam como podem criar seus filhos, promovendo o diálogo, 
sem permissividade, fugindo do antigo padrão que a ‘palmada educa e um tapinha não faz mal’

Punições e ameaças 
resolvem no curto 
prazo, mas não 
preparam essa 
pessoa para o futuro

 > O dilema da utiliza-
ção das redes sociais 
também é um empeci-
lho na educação que os 
pais dão para os filhos. 
Kate Amaral, consul-
tora de Disciplina Po-
sitiva, defende que ao 
permitir que a criança 
participe das escolhas e 
das decisões, ela tende 
a colaborar muito mais.

“Os pais precisam sa-
ber o que os filhos estão 
vendo. Assistir junto 
mesmo e conversar so-
bre os programas. Um 
outro ponto a ser con-
siderado é que os pais 
precisam ser o exem-
plo. Não espere que o 
seu filho te dê atenção 
quando está usando 
o celular se você faz 
o mesmo com ele. Se 
os pais ficam o tempo 
todo no celular a crian-
ça aprenderá que preci-
sa passar o tempo dela 
dessa forma”, garante.  

“O que mais me preo-
cupa até hoje é explicar 
a maldade das pessoas 
e crueldade que alguns 
seres humanos podem 
ter. Explicamos muito a 
ela sobre consentimen-
to, sobre os limites do 
corpo dela e tudo mais”, 
diz Suzanne Miranda, 
mãe da Morgana.

Kate Amaral aponta 
que os pais precisam 
fazer a parte deles in-
dependente dos outros. 
“Não podemos inter-
ferir no mundo, mas 
interferimos como a 
criança se coloca no 
mundo”, afirma. 

Redes sociais 
são desafios 
para os pais

Kate Amaral criou a campanha #umtapinhadoisim no Instagram

FORMA DIFERENTE DE EDUCAR

 N A metodologia da Disciplina 
Positiva é um caminho indica-
do para os pais educarem seus 
filhos, sem punição ou con-
trole, mas também sem per-
missividade. “Os pais hoje pes-
quisam enxoval, parto e ama-
mentação. Precisam também 
estudar como criar os filhos. A 
disciplina positiva é ótima para 
isso porque ela conta com 52 
ferramentas que podem evitar 
e resolver conflitos por meio da 
criação com afeto e respeito 
mútuo”, diz a consultora Kate 
Amaral, da 1Manas. 

Elisa Moreira, mãe de Hen-
rique, afirma que educar uma 
criança nos dias de hoje parece 

ser uma realidade mais difícil 
do que antigamente. “Princi-
palmente por conta da internet 
e o aparelho celular. O mesmo 
local aonde se encontra o con-
teúdo que ajuda a criança a 
desenvolver, também leva ela 
a ficar ‘bitolada’ se não enten-
der que há um limite diário para 
o uso dele, como há para os 
brinquedos, para passear, para 
comer e para tomar banho”.

Suzanne Miranda comenta 
que não tem dificuldade em 
conversar com a filha. “Por in-
crível que possa parecer, não 
tivemos dificuldades em dia-
logar com ela sobre nenhum 
assunto”, revela. 

Disciplina positiva evita o conflito 
e trabalha com afeto e o respeito 
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Saúde apura denuncia em hospital
Marido de Alessandra Alves diz ter sido cobrado em R$ 200 pela guia de óbito

ARQUIVO PESSOAL

Alessandra Alves, de 47 anos, morreu por complicações da covid-19

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), segundo o se-
cretário Daniel Soranz, abriu 
uma sindicância para apurar 
uma denúncia de cobrança 
indevida da guia de óbito no 
Hospital Municipal Salgado 
Filho, no Méier, Zona Norte 
do Rio. Marcelo Chaves, ma-
rido de Alessandra Alves, de 
47 anos, vítima da covid-19, 
diz ter sido cobrado em R$ 
200 pela guia de óbito, que é 
gratuita, para liberar o corpo. 

Segundo Marcelo, o hospi-
tal o informou sobre a morte 
da esposa, por complicações 
da covid-19, na sexta-feira, dia 
9 de abril, e ele tentou no mes-
mo dia liberar o corpo, mas 
não foi permitido. A unidade 
de saúde alegou que a docu-
mentação era necessária e pe-
diu que o homem voltasse no 
dia seguinte, no sábado, dia 
10, pois já era tarde da noite.

Ao retornar, Marcelo rela-
tou ter sido cobrado em R$ 
200 pela guia de óbito para 

poder liberar o corpo da es-
posa. “Eu fiquei sabendo, 
mais para frente, que esses 
R$ 200 já era para fechar um 
pré-contrato com a funerária 
(Riopax) que trabalha den-
tro do hospital”, disse.

Marcelo só conseguiu libe-
rar o corpo de Alessandra no 
domingo, dia 11, sem precisar 

pagar pela documentação, 
após denunciar a cobrança 
da guia de óbito. “O corpo es-
tava jogado em um contêiner, 
virado, jogado de bruços. Es-
tava toda deformada. Eu tive 
que entrar com um rapaz da 
funerária dentro do contêi-
ner para tirar o corpo da mi-
nha mulher e botar dentro de 

um caixão para poder fazer o 
enterro”, contou.

Segundo informações da 
SMS, a direção do Hospital 
Municipal Salgado Filho, no 
momento da denúncia, le-
vou o caso à polícia, realizou 
um boletim de ocorrência 
e abriu também uma sindi-
cância para apurar o caso.

“Agora, para finalizar a sin-
dicância falta apenas o de-
poimento do senhor Marce-
lo. Convocado por diferentes 
meios, ele jamais compareceu 
ao hospital para prestar o de-
poimento e identificar quem 
fez a cobrança indevida pelas 
imagens de segurança”.

Marcelo chegou a fazer 
um registro da ocorrência 
na 23ª DP (Méier) mas, se-
gundo ele, ainda não há de-
talhes sobre a investigação e 
nem convocação para pres-
tar depoimento. Procuradas 
pelo O DIA, a Polícia Civil e a 
funerária RioPax ainda não 
deram retorno.

Cariocas enchem a orla e as areias das praias
Banhistas e pedestres foram flagrados sem máscara, contrariando as regras de prevenção

A manhã de ontem nublada 
não afastou as pessoas das 
praias do Rio, que teve mo-
vimentação grande. No Ar-
poador, Zona Sul, banhistas 
e surfistas entraram no mar 
mesmo sem sol. De acordo 
com o Climatempo, a tempe-
ratura no Rio foi de mínima 
de 20° e máxima de 27°.

Para a advogada Caroline 
Souza, 30, estava um clima 
ideal para caminhar. Sem 
o calor que a maioria dos 

cariocas adoram, ela disse 
que não ia arriscar entrar 
na água. “Como não tem 
sol eu aproveitei para ca-
minhar um pouco na orla. 
O mergulho no mar vai fi-
car para outro dia quando 
a temperatura estiver mais 
alta”, disse. Na orla, muitas 
pessoas aproveitaram para 
correr e se exercitar, ou ape-
nas passear. Mesmo em meio 
à pandemia, muitos estavam 
sem máscara, contrariando 

as regras de prevenção da 
covid-19.

FRENTE FRIA

A aproximação de uma fren-
te fria mudou as condições 
do tempo na cidade do Rio 
de Janeiro no fim de sema-
na. De acordo com o Siste-
ma Alerta Rio, há previsão 
de chuva moderada a forte 
hoje, que deve registrar mí-
nima de 20° e máxima de 25°. 
Para amanhã, a previsão é de 

chuva fraca a moderada.
“A previsão é de chuva 

moderada, podendo ser for-
te rapidamente e em pontos 
isolados. Para a terça-feira, 
devido ao transporte de 
umidade do oceano, per-
manece a previsão de chu-
va, mas com intensidade 
fraca a moderada”, detalha 
a Juliana Hermsdorff, me-
teorologista chefe do Alerta 
Rio, com sede no Centro de 
Operações Rio (COR).

Prefeitura anunciou a instalação de uma 
placa no prédio onde morou o poeta

Homenagem do Rio 
para Ferreira Gullar

DIVULGAÇÃO

Residência fica na Rua Duvivier, em Copa, e pertence à família

A Secretaria Municipal 
de Cultural da Prefeitura 
do Rio anunciou, ontem, 
a instalação de uma pla-
ca no prédio onde morou 
o poeta Ferreira Gullar 
(1930-2016), em Copa-
cabana, na Zona Sul. A 
inauguração será hoje, às 
11h, com a presença do se-
cretário da pasta, Marcus 
Faustini; a presidente do 
Instituto Rio Patrimônio 
da Humanidade (IRPH) 
Laura di Blasi e o neto de 
Gullar, Matheus Aragão. 

A Secretaria Municipal 
de Cultura tem como pro-
jeto a volta de circuitos 
culturais para quem anda 
na cidade. A residência 
fica na Rua Duvivier, 49 e 
pertence à família.

Responsável pela pro-
teção do patrimônio cul-
tural da cidade, o IRPH, 
em quase 40 anos, tem 
mais de mil bens mate-
riais tombados na esfera 
municipal. Há também 
os bens imateriais que, ao 
todo, já somam mais de 

dez mil bens preservados.
Sétimo ocupante da ca-

deira nº 37 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL), 
Ferreira Gullar, cujo nome 
verdadeiro era José de Ri-
bamar Ferreira, nasceu em 
São Luís do Maranhão, MA, 
em 10 de setembro de 1930, 
numa família de classe mé-
dia pobre e faleceu no Rio em 
4 de dezembro de 2016.

Durante o exílio em Bue-
nos Aires, escreveu ‘Poema 
sujo’ – um longo poema de 
quase cem páginas – que é 
considerado a sua obra-pri-
ma. De volta ao Brasil, Gullar 
publicou, em 1980, ‘Na ver-
tigem do dia e Toda poesia’, 
livro que reuniu toda sua 
produção poética até então. 
Nessa época também voltou 
a escrever sobre arte na im-
prensa do Rio e São Paulo.

Outro campo de atuação de 
Ferreira Gullar é o teatro. Após 
o golpe, ele e um grupo de jo-
vens dramaturgos e atores 
fundaram o Teatro Opinião, 
que teve importante papel na 
resistência democrática.

Ambulantes contaram com auxílio
Prorrogação do benefício foi uma das reivindicações nos protestos que aconteceram no sábado

LUCIANO BELFORD

Vendendor ambulante Genivaldo Silva disse que o movimento melhorou, mas ainda não é o mesmo que tinha no Rio antes da pandemia

O 
número alto de pes-
soas na orla, ontem, 
foi comemorado pe-
los ambulantes, que 

desde a pandemia vêm sofren-
do com a queda nas vendas. 
“Está bom pra gente. Estou 
vendendo bem. Desde que 
a praia foi liberada as coisas 
melhoraram”, disse Allan Ro-
drigues, 20, vendedor de cai-
pirinhas. Com as vendas em 
baixa, devido à pandemia, os 
ambulantes revelaram que 
contaram com o auxílio emer-
gencial para sobreviver. A 
prorrogação do benefício foi 
uma das reivindicações nos 
protestos que aconteceram 
no sábado, no Centro do Rio, e 
em diversas capitais do Brasil.

Enquanto a equipe do O 
DIA se aproximava da barra-
quinha de Genivaldo Silva de 
Araújo, 52, ele fez três vendas. 
Apesar disso, ele afirma que 
não é, nem de longe, os melho-
res dias para o negócio. 

“As coisas estão devagar. 
Estou vendendo melhor que 
no início da pandemia, mas 
está longe de ser como era 
antes desse vírus aparecer. 
Aqui, eu vendo de tudo, de-
pende da época do ano e do 
que está na moda. É uma ma-
neira de tentar vender o ano 
todo”, contou o ambulante 
que atualmente vende biquí-
nis e blusas unissex.

O auxílio emergencial, con-

 > O ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, 
afirmou na última quin-
ta-feira que o governo 
poderá prorrogar o 
Auxílio Emergencial 
2021, caso o ritmo da 
vacinação não evolua 
como o esperado. De 
acordo com o ministro, 
a extensão do benefício 
depende da situação da 
pandemia no país e da 
retomada da economia. 

Segundo Guedes, 
caso o governo consiga 
vacinar 70% da popu-
lação e imunizar 100% 
dos idosos uma prorro-
gação do auxílio emer-
gencial não será consi-
derada necessária. 

“O auxílio emergen-
cial é uma arma que nós 
temos e que pode, sim, 
ser renovado. Se, ao con-
trário do que esperamos, 
a doença continuar fus-
tigando, a vacina por 
alguma razão não está 
chegando, tem que reno-
var”, disse Guedes.

Auxílio 
poder ser 
prorrogado

rogação do benefício em 2021, 
que recebem parcelas entre 
R$ 150 e R$ 375. 

“Nessa remessa eu passei a 
ganhar R$ 150. É pouco, não 
dá pra quase nada, mas é me-
lhor que nada. Ajuda em algu-
ma coisa agora que já estou 
trabalhando “. 

Já Allan Rodrigues só con-
seguiu o auxílio emergencial 
nos primeiros meses. “Gosta-
ria de ainda estar recebendo 
por que ajuda muito a gente. 
Sou a favor de que o governo 
pague o auxílio por mais tem-
po, seria bom”, afirma o jovem  
ambulante desde os 12 anos. 

ALINE CAVALCANTE
aline.cavalcante@odia.com.br

Extensão 
do benefício 
depende da 
pandemia

forme ele, ajudou nos momen-
tos de baixa ou nenhuma ven-
da. “Nos primeiros meses, foi 
bem difícil. Foi o auxílio que 
salvou mesmo porque a gente 
não podia sair pra vender”, re-
lembra Genivaldo. Ele foi um 
dos 40 milhões de trabalhado-
res contemplados com a pror-

Ambulantes 
contaram 
com o auxílio 
emergencial para 
sobreviverem
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Policial penal é encontrado morto com tiro na cabeça
Homem teria sido arrastado na Avenida Martin Luther King, próximo a Rua Vagner, na Pavuna, por veículo com uma corda no pescoço

ARQUIVO MAIS MARICÁ

Crime contra o agente Marcelo da Silva será investigado pela Delegacia de Homicídios da Capital

A Delegacia de Homicídios 
investiga a morte de um poli-
cial penal encontrado em um 
porta-malas de um carro, na 
noite de sexta-feira (28), com 
marcas de tiros na cabeça e 
e uma corda amarrada ao 
pescoço. O caso aconteceu 
na Avenida Martin Luther 
King, próximo a Rua Vag-
ner, na Pavuna, Zona Norte 
do Rio. O agente foi identifi-
cado como Marcelo da Silva 
Pereira.

Segundo relatos, o ho-
mem teria sido arrastado 
por um veículo com uma 
corda em seu pescoço. Po-
liciais militares foram acio-
nados por populares e en-
contraram o carro ligado, 
sem ocupantes. 

A Polícia Militar informou 
que agentes do 41º BPM (Ira-
já) foram acionados e viram 
marcas de sangue e desco-
briram o corpo de Marcelo 
com marcas de disparos na 
cabeça e a corda amarrada 
na garganta.

Em nota, a Polícia Civil 
informou que a Delegacia 

de Homicídios da Capital 
(DHC) instaurou inquéri-
to para apurar a morte do 
agente. A perícia foi realiza-
da no local e diligências es-
tão em andamento em bus-
ca de imagens de câmeras 
de monitoramento que pos-
sam ajudar na identificação 
dos criminosos. O veículo 
também foi rebocado para o 
pátio da especializada.

A Secretaria de Adminis-
tração Penitenciária (Seap) 
informou que as investiga-
ções sobre a morte estão a 
cargo da Polícia Civil. 

“A Seap irá auxiliar as 
investigações, caso seja ne-
cessário”, diz a nota. Até o 
momento não há informa-
ções sobre o enterro do po-
licial Marcelo da Silva. 

Comando Vermelho homenageou 
os 27 mortos do Jacarezinho
Nomes foram lidos e oração foi feita. O DIA teve acesso a estatuto da facção, que foi apreendido 

À
s 18h vem o grito que 
ecoa pelas galerias 
dos presídios que 
abrigam criminosos 

ligados ao Comando Verme-
lho (CV). Ocorre uma oração 
própria da facção, junto com 
o Pai Nosso. Em seguida, é 
feita uma chamada com os 
nomes dos comparsas que 
morreram em confronto 
com a polícia, para homena-
geá-los. Antes de todos os no-
mes eles pedem um “salve”.

De pé e dentro das suas 
celas, assim foi feito no dia 
6 de maio, após 27 suspeitos 
de envolvimento com o cri-
me serem mortos durante a 
Operação Exceptis, no Jaca-
rezinho. Todos os apelidos 
dos mortos foram lidos em 
voz alta, conforme O DIA 

apurou com a Secretaria de 
Estado de Administração 
Penitenciária (Seap). Além 
disso, em luto, os detentos 
abriram mão de seu banho 
de sol naquela data.

A cerimônia é feita sem-
pre que um integrante da 
facção é morto e é puxada 
pelo presidente da comissão 
de cada cadeia, que é um lí-
der responsável por tratar 
dos assuntos dos encarcera-
dos, como faxina, banho de 
sol e contato com os agentes 
penitenciários. O presídio 
que encarcera mais suspei-
tos ligados à facção no Rio é 
Penitenciária Gabriel Ferrei-
ra Castilho, conhecida como 
Bangu 3, no Complexo de 
Gericinó.

“A prece é própria, uma 
oração do CV feita dentro 
das celas com as galerias fe-
chadas. Às 18h o presidente 
da comissão dá o grito ‘seis 
horas’ para eles começarem. 
Toda cadeia tem uma comis-
são para tratar do assunto de 
todos. O Comando Vermelho 

 > Div id idos  em 15 
itens, a lista do estatu-
to é assinada por doze 
traficantes da facção. 
Nele, estão os chama-
dos dez mandamentos 
da quadrilha. Entre 
eles, ao contrário do 
cristão “Não matarás”, 
está “eliminar todos os 
inimigos”.

Já os itens do estatu-
to divergem sobre di-
versos temas. O primei-
ro deles é sobre “atirar 
em amigo ou boca (de 
fumo) de amigo”. A pu-
nição é a morte.

Aos donos das bocas 
de fumo cabe contra-
tar advogados, além do 
envio de material de 
higiene e uso pessoal, 
caso algum integrante 
seja preso.

Também há regras 
para as visitas dos fami-
liares: desde não com-
prar comida na canti-
na para evitar qualquer 
confusão, ao uso do ba-
nheiro, modo de sentar 
e olhar para os lados. 
“Cada amigo tem sua 
neurose, então, vamos 
respeitar”, diz trecho.

Também há regras 
para o uso do repas-
se de dinheiro para 
a quadrilha, uso de 
drogas, futebol e até 
empréstimos.

‘Eliminar 
todos os 
inimigos’, diz 
regra

é uma facção que tem uma 
hierarquia pré-determina-
da e eles respeitam muito 
essa hierarquia”, explicou 
o delegado da Delegacia de 

Policiais militares 
foram acionados 
por populares e 
encontraram o carro 
do agente ligado

RIO BONITO

 N Um delegado da Polícia 
Civil do Espírito Santo foi 
detido conduzindo um carro 
furtado, na Rodovia RJ-124 
(Via Lagos), em Rio Bonito, 
no Rio. Dentro do veículo 
ainda foi encontrada certa 
quantia de maconha. Caso 
foi registrado na 119ª DP 
(Rio Bonito).

De acordo com a PM, 
uma equipe do Batalhão de 
Polícia Rodoviária (BPRv) 
realizava operação de abor-
dagem de veículos na Ro-
dovia, quando abordaram 
dois ocupantes em um Ford 
EcoSport de cor branca. 

Durante a abordagem, 
os PMs constataram que se 
tratava de um veículo pro-
duto de crime de esteliona-
to. A droga estava sob posse 
do carona. 

Delegado da 
Civil é detido

DIVULGAÇÃO 

Criminosos do CV descrevem a oração na cadeia, além de sua fé em um Deus, que seria permissivo com os crimes que cometem

NÚMERO

828
Número de favelas 

controladas pelo Comando 

Vermelho, de acordo com a 

Polícia Civil

Criminosos do Comando Vermelho descrevem a oração

REGINALDO PIMENTA 

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br

Repressão às Ações Crimi-
nosas Organizadas (Draco), 
Willian Pena Junior, que 
trabalhou como agente pe-
nitenciário antes de ingres-
sar na Polícia Civil. 

A reportagem teve aces-
so a um estatuto da quadri-
lha, escrito à mão, que foi 
apreendido pela polícia. 
Em 29 páginas, os crimi-
nosos descrevem a oração 
na cadeia, além de sua fé 
em um Deus, que seria per-
missivo com os crimes que 
cometem.

A cerimônia em 
Bangu é feita 
sempre que um 
integrante da 
facção é morto, no 
final da tarde
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Ao todo, Gabrielle Ferreira ficou mais de 
dois meses internada na Zona Sul do Rio

Covid: Mulher tem alta 
após 34 dias em ECMO

DIVULGAÇÃO

Gabrielle Ferreira teve alta após ficar 68 dias internada no Rio

A jornalista Gabrielle Fer-
reira Santiago, de 29 anos, 
tem motivos suficientes 
para celebrar a vida. Ela, 
que tem sobrepeso e ficou 
internada por 68 dias no 
Hospital Glória D’Or, na 
Zona Sul, por complicações 
da covid-19, teve alta na úl-
tima sexta-feira. Do tempo 
em que ficou internada, a 
metade foi em ECMO, mes-
mo tratamento que o ator 
Paulo Gustavo fez na época.

Seu irmão, Gabriel 
Santiago, de 34 anos, que 
é pneumologista e acom-
panhou de perto o drama 
da irmã, contou ao DIA 
como foram os dias inten-
sos pela cura da irmã. 

“Por uma infeliz coinci-
dência, a gente teve a mi-
nha irmã como a paciente 
mais grave do hospital. A 
Gabrielle foi internada por 
queda de saturação e febre 
persistente no dia 22 de 
março. Quando ela chegou, 
precisou de pouquinho 
oxigênio. No dia seguinte 
já precisou aumentar bas-
tante a quantidade. Já no 
dia 24, mesmo com todo o 
suporte, ela parou de res-
ponder e precisou ser intu-
bada”, conta o médico.

Menos de uma semana 
depois, Gabrielle desenvol-
veu pneumotórax (presença 
de ar entre as duas camadas 
da pleura, que pode provocar 
o colapso do pulmão). “Por 
conta desse problema, ela não 
conseguiu oxigenar. A satura-
ção dela continuava muito 
baixa. Foi isso que nos obri-
gou a optarmos pela ECMO”.

Apesar de saber da gra-
vidade do tratamento, Ga-
briel disse que a irmã não 
conseguiu ficar em ECMO 
por pouco tempo e precisou 
da ajuda da máquina por 34 
dias. Ele acredita que Ga-
brielle tenha sido a paciente 
que ficou mais tempo depen-
dente desse método no Rio.

Gabriel diz que após o 
processo de “desmame” da 
ECMO, a irmã foi para a ven-
tilação mecânica e logo depois 
foi tirada a traqueostomia. 
“Depois disso tudo ela saiu do 
CTI e foi para o quarto. Agora 
ela está super bem do ponto 
de vista neurológico”.

A reportagem também 
falou com Gabrielle Ferrei-
ra Santiago. Ela contou ao 
DIA que nunca imaginou 
passar por tudo isso. 

“Eu achei que meu caso 
não ficaria tão grave. Pensei 
que eu fosse chegar lá, me 
medicariam, eu ficaria algu-
mas horinhas e iria embora”.

Campos monitora mais um 
morador que veio da Índia
Passa para quatro o número de campistas monitorados pela Saúde da cidade

REPRODUÇÃO

Secretaria de Saúde de Campos está monitorando os campistas que voltaram de viagem da Índia

A 
Secretaria Muni-
cipal de Saúde de 
Campos dos Goy-
tacazes, na região 

Norte Fluminense Rio, está 
monitorando mais um mora-
dor que chegou de viagem da 
Índia na última quarta-fei-
ra. De acordo com o Centro 
de Informações Estratégi-
cas em Vigilância em Saúde 
(CIEVS/Campos), o homem 
de 50 anos chegou ao Brasil 
no voo QR773 da Quatar, e ao 
município nesta sexta-feira.

Ele apresentou RT-PCR 
negativo para a Covid-19 e se 
mantém assintomático. “O 
trabalhador está em isola-
mento desde que chegou à 
cidade e ontem mesmo foi 
realizada a coleta de amostra 
RT-PCR que será encaminha-
da para LACEN/RJ na segun-
da-feira (31)”, explica o subse-
cretário de Atenção Básica, Vi-
gilância e Promoção da Saúde 
(SUBPAV), Charbell Kury.

Com ele, passa para quatro 
o número de campistas moni-
torados, sendo que um de 32 
anos testou positivo para a va-
riante indiana do coronavírus 
e encontra-se em isolamento 
na cidade do Rio de Janeiro. 
Desde o dia 23 de maio, a Se-
cretaria de Saúde está monito-
rando os campistas que volta-
ram de viagem da Índia, onde 
estavam a trabalhado.

Um homem de 32 anos 
chegou ao Aeroporto de Gua-
rulhos no dia 22, onde tes-
tou positivo para à Covid-19, 
através do exame RT-PCR, 
realizado pelo Laboratório 
CR Diagnósticos. A confir-
mação de que era a varian-
te indiana, exemplar da li-
nhagem B.1.617.2, ocorreu 
quatro dia depois através do 
Instituto Adolfo Lutz, tendo 

o paciente, neste período, se 
deslocado de São Paulo para 
o Rio de Janeiro, posterior-
mente para Campos e depois 
retornado ao Ri,o onde per-
manece em isolamento. 

Outros dois trabalhado-
res, ambos de 35 anos, que 
chegaram ao Brasil no mes-
mo voo Quatar 773 do dia 22 
de maio, estão sendo mo-
nitorados em Campos. Eles 
seguem em isolamento do-
miciliar. Todos os exames 
aos quais foram submetidos 
desde que chegaram à cida-
de apresentaram resultado 
negativo para Covid-19. 

O monitoramento dos tra-
balhadores realizado pelo 
CIEVS/Campos é preventivo, 
assim como o que acontece 
com 12 funcionários do ho-
tel onde o homem de 32 anos 
ficou hospedado durante o 
tempo que esteve em Cam-
pos. Até o momento todos 
estão assintomáticos.

 N Mesmo com o país cami-
nhando para a marca de 500 
mil mortes em decorrência da 
pandemia da covid-19, cenas 
de aglomeração e um certo 
descaso com os protocolos 
sanitários podem ser flagra-
dos quase diariamente. Da-
niel Kupermann, psicanalista, 
professor livre docente do De-
partamento de Psicologia Clí-
nica do Instituto de Psicologia 
da Universidade de São Paulo 
(USP), afirmou que o negacio-
nismo atrapalha na adoção de 
medidas sanitárias. 

“O negacionismo ilusório 
brasileiro tem um elemento de 
virilidade Uma ideia de sele-
ção natural, de que o vírus vai 
poupar os mais fortes e de que 
a culpa é de quem morre. Esse 

negacionismo dificulta até o 
luto. O morto vira o culpado. 
Ele morreu porque ele é fraco. 
Esse mito da virilidade ficou 
escancarado naquele ato de 
motoqueiros em defesa do pre-
sidente. Mas, o que a gente vive 
no Brasil hoje é uma confusão 
de línguas. A Ciência diz uma 
coisa, o presidente diz outra, a 
religião diz outra... e o cidadão 
vai ficando confuso. Não existe 
um consenso baseado naquilo 
que sustenta nossa sociedade. 
É o negacionismo instituciona-
lizado que cria essa confusão, 
que serve para desresponsabi-
lizar os órgãos, as autoridades 
que deveriam proteger os ci-
dadãos. Se eu não sei a origem 
do problema, eu não aponto o 
responsável”.

SANITÁRIAS

Negacionismo atrapalha medidas

CAROLINA FREITAS

carolina.freitas@odia.com.br
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Vacinação por idade começa hoje 
Cidade do Rio retoma calendário por faixa etária imunizando mulheres com 59 anos. Confira as datas

REGINALDO PIMENTA

Soranz vai acompanhar vacinação em clínica no Rio Comprido 

A 
Prefeitura do Rio re-
toma, hoje, a nova 
etapa de vacinação 
contra covid-19 para 

a população em geral. O se-
cretário municipal de Saúde, 
Daniel Soranz, vai acompa-
nhar a vacinação a partir das 
7h30, na Clínica da Família 
Estácio de Sá, no Rio Com-
prido, onde poderão se vaci-
nar mulheres com 59 anos.

O calendário da nova fase 
de vacinação segue escalo-
namento etário, começan-
do com pessoas de 59 anos 
e reduzindo gradativamen-
te da idade nos dias subse-
quentes. A previsão é que, 
em cinco meses, se alcance 
toda a população adulta ca-

rioca. Até 23 de outubro, a 
meta é que 90% de quem ti-
ver 18 anos ou mais esteja 
vacinado contra a covid-19, 
representando 4,7 milhões 
de pessoas, ou ainda 75% da 
população total. Para mais 
informações sobre o calen-
dário e pontos de vacinação, 
consulte o site coronavírus.
rio/vacina.

Na primeira etapa da va-
cinação, mais de 3,1 milhões 
de doses contra covid-19 fo-
ram aplicadas e 2,1 milhões 

de pessoas receberam a pri-
meira dose, representando 
40% do público alvo de toda a 
campanha. Com isso, o muni-
cípio é a segunda cidade que 
mais vacinou em todo o país.

NOVOS CASOS
A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio (SES) infor-
mou que registrou, até on-
tem, 863.865 casos confir-
mados e 50.574 óbitos por 
coronavírus no estado. Nas 
últimas 24 horas, foram con-

POR APLICATIVO

Agendamento opcional para imunização em Niterói

 N A partir de hoje, a população 
de Niterói vai poder agendar a 
data para tomar a vacina con-
tra a covid. Através do aplicati-
vo Colab, será possível agendar 
também o horário e obter com-
provação digital da imuniza-
ção. A prefeitura garante que 
vai seguir o Plano Nacional de 
Imunização e vai vacinar a par-
tir de 59 anos.

Os primeiros agendados pre-
cisam fazer parte do público-
-alvo e idade. O agendamento 
estará disponível para o posto 

volante do Campo de São Bento, 
no Centro Cultural Paschoal Carlos 
Magno, em Icaraí, e será expandido 
para os outros postos nas próximas 
semanas.

Para realizar o agendamento 
da vacina basta baixar o aplicativo 
Colab, que está disponível gratui-
tamente na Play Store (Android) e 
App Store (iOS), e realizar o passo 
a passo de cadastro. O calendário 
será aberto a cada duas semanas.

No local, é preciso apresentar o 
comprovante de residência, identi-
dade e o laudo médico (em caso de 

comorbidade) ou o contrache-
que (no caso dos profissionais 
da educação).

O aplicativo também oferece 
a opção de remarcar a data e ho-
rário da vacinação, caso a pes-
soa não consiga comparecer no 
dia agendado. Para a segunda 
dose, a marcação também deve 
ser realizada pela ferramenta.

A  i m u n i za çã o  n o  Ca m -
po de São Bento acontece 
das 8h às 16h. Agendar pelo 
site www.niteroi.rj.gov.br/
agendamentovacina.

tabilizados 4.916 mil novos 
casos e 24 mortes. A taxa de 
letalidade da covid-19 no 
Rio está em 5,85%, a maior 
do país. Entre os casos con-
firmados, 799.655 pacientes 
se recuperaram da doença.

Segundo o painel de da-
dos desenvolvido pela pasta, 
a taxa de ocupação de Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTI) para a covid-19 no es-
tado é de 85,1%. Já a taxa de 
ocupação nos leitos de enfer-
maria é de 59,0%.

Meta da 
prefeitura é 
vacinar 90% da 
população com 
mais de 18 anos 
até 23 de outubro

DIVULGAÇÃO PREFEITURA

Em junho, calendário da cidade do Rio de Janeiro volta a 

avançar por idade. Segunda, dia 31 de maio, começa com 

mulheres de 59 anos. Homens, de 59, são na terça-feira
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REPRODUÇÃO

FLAMENGO VASCO

Pedro garante vitória do 
Fla contra o Palmeiras
Mengão consegue iniciar o Brasileirão com o pé direito e vence por 1 a 0 no Maraca

DANIEL CASTELO BRANCO

Pedro fez o gol após linda jogada de Bruno Henrique pela esquerda

O 
Flamengo e o Palmei-
ras promoveram um 
grande jogo no Mara-
canã, com inúmeros 

lances de perigo e fortes emo-
ções. Mas quem saiu feliz foi o 
time rubro-negro, que bateu o 
rival por 1 a 0, com gol de Pe-
dro, no segundo tempo, após 
linda jogada de Bruno Henri-
que pela esquerda. 

O primeiro tempo foi dig-
no de um duelo de dois times 
que vão brigar por títulos na 
temporada 2021, mesmo 
com o gramado do Maracanã 
em péssimo estado. 

Aos 36, Diego Alves salvou 
o Flamengo. Luiz Adriano re-
cebeu no campo de defesa e 
deu bonito passe em profun-
didade para Rony. O atacante 
disparou, dominou e tirou de 
Gerson. Ele ajeitou o corpo 
e bate com o pé direito, mas 

obrigou o camisa 1 rubro-ne-
gro a fazer grande defesa.

O segundo tempo come-
çou da mesma forma que 
terminou a etapa inicial: 
muito movimentado. Aos 24 

minutos, Weverton promo-
veu um milagre e salvou o 
Palmeiras mais uma vez. Ar-
rascaeta cobrou falta na se-
gunda trave, Rodrigo Caio 
chegou bonito, de peixinho, 

Cruzmaltino foi 
facilmente 
superado pelo 
time do Operário

Cabo admite atuação 
ruim na estreia em SJ

O desempenho do Vasco 
justificou a derrota para 
o Operário-PR no sába-
do, na estreia das equipes 
na Série B do Campeona-
to Brasileiro. O fato foi 
confirmado pelo próprio 
treinador do Cruz-Malti-
no, Marcelo Cabo, após a 
partida. Para ele, especial-
mente o início do jogo foi 
aquém do que se espera 
tanto a nível técnico quan-
to a nível de intensidade.

“Hoje não fica difícil 
analisar a atuação do Vas-
co. Faltou quase que tudo. 
Nossos primeiros 20 mi-
nutos foram críticos, mui-
to abaixo de uma equipe 
que pleiteia subir. Nos fal-
tou intensidade e enten-
der o que é a Série B. Além 
da técnica e tática, faltou 
intensidade”, admitiu o 

treinador. E ele completou:
“Ofertamos dois gols ao 

Operário. Primeiro tempo 
muito abaixo. Tomamos me-
didas para iniciarmos bem o 
segundo tempo, e era um ris-
co calculado. Propusemos, 
deixamos risco. O resultado, 
infelizmente, não foi o que 
queríamos”, lamentou.

Mas o Vasco não tem 
muito tempo para lamen-
tar. O próximo desafio é 
pela Copa do Brasil, na ter-
ça-feira, contra o Boavista. 
Pela Série B, o próximo jogo 
é no domingo 6 de junho, 
contra a Ponte Preta.

a palinha do apolinho
DANIEL CASTELO BRANCO

MENGÃO LARGOU BEM

PEDALADAS NA PANELA

 N Atlético 
MG lar -
g a  m a l 
e  p e r d e 
de  v ira -
da para o 
Fortaleza 
por 2 x 1, 
dois gols 
do Pica-
chu, ex-Vasco, que entrou 
no segundo tempo para de-
penar o Galo. X Neymar é 
advertido, disparando con-
tra a Nike acerta o patroci-
nador da Seleção. X  Diego 
Tardeli agradece as justas 
homenagens do Atlético, 
mas avisa que não se apo-
sentou, está ligado e na pis-
ta à negócio.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NComeçar o campeonato ga-
nhando é bom e se a vitória é 
sobre um adversário do por-
te do Palmeiras, ótimo. No 
primeiro tempo o Palmeiras 
foi melhor taticamente, teve 
menos posse de bola e ofere-
ceu mais perigo, chegando a 
ter um gol de Rony bem anu-
lado por impedimento. No 
segundo tempo Flamengo 
cresceu muito e foi benefi-
ciado pelas decisões infelizes 
do técnico Abel Ferreira que 
desfigurou a equipe propor-
cionando campo ao Flamen-
go para trabalhar e chegar a 

vitória. Quer queira ou não, 
foi responsável por dar ao 
adversário os espaços que 
faltaram no primeiro tempo. 
Flamengo teve melhor de-
sempenho, Bruno Henrique, 
Gerson, Diego e o goleiro Die-
go Alves foram os melhores 
em campo. Agora, Rogerio 
Ceni terá mais um espaço de 
folga até o confronto com o 
Coritiba pela Copa do Brasil, 
deve aproveitar para testar os 
substitutos dos seis, Gabigol, 
Everton Ribeiro, Arrascaeta, 
Isla, Gerson e Pedro, que ser-
virão às seleções.

 N Primeira rodada do 
Brasileirão e Alberto Va-
lentim, deixa o Cuiabá 
depois do empate 2 x 2 
com Juventude, foram 11 
jogos, 8 vitórias e 3 em-
pates, caso raro de de-
missão de técnico invic-
to. O clube comunicou a 

demissão em nota e desmen-
tiu discussão ou agressão 
do treinador ao Presidente. 
Cuiabá só terá direito a mais 
uma troca de técnico ao lon-
go das 37 rodadas restantes.  
Nem deu tempo de botar o 
tempero, Alberto Valentim 
na panela.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Bruno Henrique foi des-
taque na vitória do Fla-
mengo sobre o Palmeiras 
por 1 x 0. Além da jogada 
do gol, completada pelo 
Pedro, mostrou melhor de-
sempenho físico.

 N Fernando Diniz assu-
miu o Santos, foi expulso 
na estreia, eliminado na 
Libertadores e goleado 
na abertura do Campeo-
nato Brasileiro pelo Bah-
ia por 3 x 0. Que fase!

Técnico começou mal na Série B
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FLUMINENSE

BOTAFOGO

Roger se antecipa e revela que 
meia Cazares será convocado

O Fluminense não poderá 
contar com Cazares nos pró-
ximos jogos.Em entrevista 
coletiva após o empate com 
o São Paulo, o técnico Roger 
Machado revelou que o meia 
será convocado para dispu-
tar a Copa América com a 
seleção equatoriana. A lista 
oficial sai neste domingo.

“Tenho optado pelo Ca-
zares nos últimos jogos no 
lugar do Paulo (Ganso), mas 
agora mesmo o Cazares vai 
ficar 40 dias longe com a Se-
leção (equatoriana). O Paulo 
vira a nossa opção imediata”, 
disse o treinador.

Caso a convocação se con-
cretize, Cazares desfalcará 
o Fluminense nas próximas 

Meia já não poderia atuar 
na Copa do Brasil, uma vez 
que já defendeu o time do 
Corinthians na competição

LUCAS MERÇON / FLUMINENSE

Perto de ter Rafael Moura, 
Botafogo mira mais reforços

O Botafogo segue em busca 
de reforços para a disputa da 
Série B. Com acerto encami-
nhado com o atacante Rafael 
Moura, ex-Fluminense, e o vo-
lante Luís Oyama, do Mirassol, 
a diretoria alvinegra já definiu 
suas prioridades: um volante 
de marcação e um atacante de 
velocidade. A informação é do 
site “Globo Esporte”.

Sendo assim, a diretoria 
deve frear a busca por um 
camisa 10 e focar nas duas 
posições, que considera 
mais urgentes. O desejo de 
buscar um meia de criação 
era grande, mas o Glorioso 
encontrou dificuldades no 
mercado. Além disso, o clube 

Rafael Moura é desejado pela diretoria para reforçar o time na Série B

DIVULGAÇÃO

o clube apresentou na últi-
ma semana o lateral-direito 
Daniel Borges e o atacante 
Chay, que fizeram sua estreia 
contra o Vila Nova, na pri-
meira rodada da Série B.

NEYMAR COM A SELEÇÃO
Neymar usou suas redes sociais para alfinetar a Nike. No Instagram, o craque 

postou uma foto no treino da Seleção, mas usou um emoji para cobrir o símbolo 

da empresa americana, patrocinadora da CBF, no uniforme.

para cabecear e obrigou o 
arqueiro do Palmeiras a fa-
zer uma defesa absurda, em 
cima da linha. No rebote, 
Arão, caído, chutou fraco, a 
bola bateu em Gustavo Gó-
mez e ficou com o goleiro. 

Porém, aos 29, não teve 
ninguém que desse jei-
to. Bruno Henrique foi lan-
çado na esquerda, usou a 
velocidade, passou por dois 
marcadores, fez linda joga-
da e chegou à linha de fun-
do. O camisa 27 cruzou na 
medida para Pedro, que só 
empurrou de carrinho para 
dentro das redes.

O Palmeiras, atrás no pla-
car, tentava na base da raça 
empatar o jogo. O árbitro 
Anderson Daronco apitou 
o fim de jogo, e o Flamengo 
conseguiu iniciar o Brasilei-
rão com o pé direito.

Jogador equatoriano deve desfalcar o Tricolor por mais de um mês

Clube deseja mais um jogador de marcação e um atacante veloz

rodadas do Brasileirão. O 
meia já não poderia atuar na 
Copa do Brasil, uma vez que 
já defendeu o Corinthians.

acredita que Pedro Castro, 
Ricardinho e Felipe Ferreira 
podem dar conta do recado.

Além de Rafael Moura e 
Oyama, que estão por de-
talhes de ser anunciados, 

Neymar
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BRASIL

Prepare o bolso! Conta de 
luz fica mais cara em junho 
Conta terá uma cobrança adicional de R$ 6,243 a cada 100 kWh consumidos

REPRODUÇÃO INTERNET

Com reservatórios do setor elétrico em baixa, Aneel aciona a bandeira tarifária vermelha, a mais alta

D
iante do nível críti-
co nos reservatórios 
das usinas hidrelé-
tricas, a Agência Na-

cional de Energia Elétrica 
(Aneel) decidiu na sexta-feira 
acionar o patamar mais alto 
do sistema de bandeiras tari-
fárias em junho. Com a ban-
deira vermelha patamar 2, a 
conta de luz dos consumido-
res ficará ainda mais cara a 
partir do próximo mês, com 
a cobrança adicional de R$ 
6,243 a cada 100 quilowatts-
-hora (kWh) consumidos.

Segundo a agência regula-
dora, o mês de junho começa 
com os principais reserva-
tórios do setor elétrico em 
níveis mais baixos para essa 
época do ano, o que repre-
senta uma redução na gera-
ção de usinas hidrelétricas e 
necessidade de acionar mais 
usinas térmicas, que geram 
energia mais cara.

A última vez que a agência 
reguladora acionou o pata-
mar mais alto da bandeira 

meses anteriores, de janei-
ro a abril, vigorou bandeira 
amarela, com taxa adicional 
de R$ 1,343 a cada 100 kWh.

O sistema de bandeiras 
tarifárias foi criado em 2015 
para sinalizar ao consumi-
dor o custo da geração de 

energia elétrica no país. Na 
prática, as cores e modalida-
des — verde, amarela ou ver-
melha — indicam se haverá 
ou não cobrança extra nas 
contas de luz.

Polícia interrompeu 
eventos e autuou 
funcionários por 
infração sanitária 

Festas 
ilegais com 
700 pessoas 
em SP

R
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Aglomeração em festa em SP

O Comitê de Blitze do Gover-
no do Estado e da Prefeitura 
de São Paulo encerrou, na 
noite de sábado, dois even-
tos clandestinos em bares 
nos bairros de Pinheiros e 
Bela Vista, na capital. Mais 
de 700 pessoas estavam nos 
estabelecimentos no mo-
mento da fiscalização. As 
ações foram realizadas pela 
polícia em conjunto com a 
Vigilância Sanitária e o Pro-
con do estado.

A festa clandestina flagra-
da em um bar de Pinheiros 
reuniu cerca de 600 pes-
soas, e 500 delas não faziam 
uso da máscara. Os policiais 
apreenderam grande quan-
tidade de bebida alcoólica, 
dois processadores, um no-
tebook e cinco máquinas 
de cartão. Quatro funcio-
nários foram conduzidos à 
delegacia e autuados por in-
fração de medida sanitária 
preventiva.

No bairro Bela Vista, uma 
festa com 150 pessoas foi 
fechada, e 95 não usavam 
máscara. Três funcionários 
foram autuados.

tarifária foi em dezembro, 
após meses sem a cobrança 
adicional por conta da pan-
demia. Em maio também foi 
acionada a bandeira verme-
lha, mas no patamar 1, cuja 
cobrança é de R$ 4,169 a cada 
100 kWh consumidos. Nos 

Liana Cirne chama 
PMs de “covardes” 
após agressão em 
protesto em Recife 

Vereadora agredida 
critica ação policial

REPRODUÇÃO

Liana Cirne: agredida por agentes

A vereadora Liana Cirne 
(PT), do Recife, agredida 
por policial durante ato 
contra o presidente Jair 
Bolsonaro no último sá-
bado, na capital pernam-
bucana, diz que os agen-
tes foram “covardes” e são 
“servidores públicos como 
eu”. Segundo a vereadora 
do PT, ela pediu a identifi-
cação a um PM, quando ele 
disparou um jato de spray 
de pimenta em sua dire-
ção, a uma curta distância.

O ato foi registrado em 
vídeo e viralizou nas redes 
sociais, bem como outras 
cenas de violência regis-
tradas na manifestação do 
Recife contra Bolsonaro 

promovidas pela PM. 
A vice-governadora de Per-

nambuco, Luciana Santos 
(PSOL), disse que o governo 
estadual não pediu para a PM 
intervir nas manifestações na 
capital, embora um decreto 
proibisse aglomerações e li-
mitasse a circulação de pes-
soas aos serviços considera-
dos essenciais, uma forma de 
tentar minimizar a crise sani-
tária provocada pela covid-19.

“A ação da PM contra ma-
nifestantes não foi autoriza-
da pelo governo do estado. 
Nós estamos ao lado da de-
mocracia. Os atos de violên-
cia, que repudiamos desde 
já, estão sendo apurados e 
terão consequências. #Fora-
Bolsonaro”, disse Luciana, 
em publicação no Twitter.

Agredida durante o ato 
encerrado pela PM no Reci-
fe, Liana lamentou o uso de 
força e classificou como “las-
timável” a violência da polícia 
contra um ato pacífico.Estadão Conteúdo

 > São Paulo 
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ECONOMIA

ARTICULAÇÃO 
PELA GARANTIA 
DA ESTABILIDADE

AG
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CI
A

 B
RA

SI
L

J
á na etapa de enca-
minhamento para a 
Comissão Especial, 
a Proposta de Emen-

da Constitucional (PEC) 
32, que prevê a reforma 
administrativa no país, 
será alvo de intensas ar-
ticulações nessa fase. En-
tre as diversas mudanças 
no serviço público que o 
texto traz, o fim da estabi-
lidade para novos servido-
res é considerado o pon-
to-chave. Parlamentares 
contrários à proposta e o 
funcionalismo vão buscar 
manter essa garantia.

Presidente da Frente 
Parlamentar Mista em 
Defesa do Serviço Públi-
co (Servir Brasil), o de-
putado federal Israel Ba-
tista (PV-DF) declarou à 
coluna, por diversas ve-
zes, que a estabilidade é 
“inegociável”.

“Não dá para ter uma 
parte de uma equipe com 
cargos estáveis e a outra 
não. Um promotor precisa 
que o técnico e o restante 
da sua equipe também te-
nham estabilidade, assim 
como ele, para que seu tra-
balho não seja enfraqueci-
do”, defendeu Batista.

Pelo projeto, apenas as 
carreiras de Estado — que 
só podem ser exercidas na 
administração pública — 
continuarão com estabili-
dade. Porém, todas as ca-
tegorias do setor público 
defendem que a perma-
nência no cargo seja um 
direito de qualquer área.

O funcionalismo alega 

AUXÍLIO DA SME OUVE A PETROBRAS

PROFESSORES CPI DA ALERJ

 NAtenção, professores da Se-
cretaria Municipal de Educação 
do Rio. Todos que tiveram des-
conto dos auxílios transporte e 
difícil acesso este ano irão rece-
ber, no próximo contracheque 
(de maio), um novo benefício 
com compensação dos valores 
no mesmo dia do pagamento 
do salário — sem qualquer lapso 
temporal ou prejuízo, segundo 
a pasta. Será pago o montante 
referente aos meses de feverei-
ro, março, abril e maio.

 N A CPI instalada na Alerj para 
apurar a queda na arrecadação 
de receitas compensatórias da 
exploração de petróleo e gás 
no Rio se reúne hoje novamen-
te com a Petrobras. A audiência 
começa às 10h. No encontro, a 
comissão, presidida pelo depu-
tado Luiz Paulo (Cidadania), 
abordará a metodologia usada 
pela concessionária para a de-
preciação e também a previsão 
de abandono de um poço de 
petróleo e de uma plataforma. 

REFORMA ADMINISTRATIVA

Funcionalismo 
alega riscos de 
perseguições 
a servidores e 
uso político da 
máquina pública

CONFIRA

PEC 32
Chegou ao Congresso 
em setembro, passou na 
CCJ da Câmara semana 
passada e será analisada 
pela Comissão Especial

que acabar com essa ga-
rantia, na verdade, criará 
brechas para persegui-
ções por governos, além 
do uso político da máqui-
na pública na União, esta-
dos e municípios.

Na Comissão Especial, 
esse será o principal pon-
to trabalhado pela opo-
sição e servidores, junta-
mente com a manutenção 
do regime jurídico único, 
que rege servidores de to-
das as categorias.

Isso porque a PEC 32 o 
extingue e cria cinco no-
vos tipos de vínculos, sen-
do que apenas um deles 
terá estabilidade — as car-
reiras típicas de Estado.

A reforma também aca-
ba com a licença-prêmio, 
que no setor público fe-
deral já foi extinta há cer-
ca de 20 anos. A medida 
alcança então estados e 
municípios. 

Promoções e progres-
sões automáticas, au-
mentos retroativos, férias 
superiores a 30 dias por 
ano e adicional por tempo 
de serviço também estão 
entre os itens hoje garan-
tidos a servidores de di-
versos entes e que a PEC 
prevê a extinção.

A proposta de emenda 
constitucional abre cami-
nho ainda para o envio de 
outros projetos ao Con-
gresso Nacional que trata-
rão de temas mais especí-
ficos. Entre eles, o que vai 
regulamentar a demissão 
por mau desempenho de 
profissionais que já estão 
no setor público.

PALOMA SAVEDRA

SERVIDOR
N e-mail: paloma.savedra@odia.com.br

N site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Justiça libera pagamentos 
dos precatórios do INSS
Segundo a Justiça, após o recebimento dos recursos, os TRFs promoverão os 
depósitos e créditos para saque pelos respectivos beneficiários nas instituições

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Em relação aos pagamentos de segurados do INSS, a maior parte é destinado aos beneficiários com direito a valores atrasados

O 
Conselho da Jus-
tiça Federal (CJF) 
anunciou que fo-
ram final izados 

os acordos junto às secre-
tarias de Orçamento Fe-
deral e Tesouro Nacional 
para o pagamento do lote 
de precatórios federais 
deste ano. Para os segura-
dos do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), a 
soma total chega a R$ 9,9 
bilhões. Os valores serão 
disponibilizados aos Tri-
bunais Regionais Federais 
(TRFs) até julho.  

De acordo com a Justiça, 
após o recebimento dos re-
cursos, os TRFs promoverão 
os depósitos e créditos para 
saque pelos respectivos be-
neficiários nas instituições 
financeiras oficiais.

Precatórios são ordens ju-
diciais para que órgãos pú-
blicos da União regularizem 
suas dívidas com cidadãos 
que ganharam processos 
para a quitação de débitos 
com valores acima de 60 sa-
lários mínimos. No total, o 
CJF anunciou junto às secre-
tarias pagamento de cerca de 
R$ 33 bilhões. 

Em relação aos pagamen-
tos de segurados do INSS, a 
maior parte é destinado aos 
beneficiários com direito a 
valores atrasados pois ganha-
ram concessões ou revisões 

A maior parte desses pa-
gamentos é destinada a segu-
rados do INSS que possuem 
direito a valores atrasados 

MARINA CARDOSO 
marina.cardoso@odia.com.br

tal/), basta entrar em “Con-
sulta e Sistema Processuais” 
para entrar no sistema siste-
ma e-Proc. Lá, será possível 
encontrar informações ao 
acessar o sistema. 

Depois, para confirmar 
se o precatório está previs-
to para ser pago neste ano, o 
segurado pode consultar o 
site da Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso 
Nacional (https://www2.
camara.leg.br/atividade-
- legislativa/comissoes/
comissoes-mistas/cmo).

No lado direito da tela, vá 
em “LOA 2021 Precatórios” 
e, em seguida, procure o tri-
bunal onde a decisão foi to-
mada e depois pesquise o nú-
mero do precatório na busca.

 Os detalhes sobre a docu-
mentação necessária e ou-
tras instruções importantes 

para o saque estão no ma-
nual que a Corte criou para 
orientação de partes e ad-
vogados. O guia está dispo-
nível neste no site do TRF2, 
no endereço https://bityli.
com/ZFXK4.

Recursos para quitação de precatórios aos TRFs
 > A Justiça também libe-

rou aos TRFs o pagamento 
de R$ 1,5 bilhão para apo-
sentados e pensionistas de 
ações judiciais contra o 
INSS em abril deste ano. O 
valor se refere a quitação 
de dívidas previdenciárias 
e assistenciais (revisões de 
aposentadorias, auxílio-
-doença, pensões e outros 
benefícios). Serão contem-
plados 132.816 processos, 

com 159.022 beneficiários. 
Para o TRF-2, o dinheiro 

será depositado em junho e 
os saques poderão ser feitos 
a partir do quinto dia útil de 
julho. Foram destinados mais 
de R$ 146 milhões, dos quais 
mais de R$ 111 milhões refe-
rem-se em ações previdenciá-
rias/assistenciais, benefician-
do 7.651 pessoas. O dinheiro é 
depositado no Banco do Bra-
sil ou na Caixa Econômica em 

nome do ganhador da ação.
Para verificar se os apo-

sentados ou pensionistas 
estão nesse lote, é necessá-
rio acessar o site do TRF-2, 
no link portaleproc.trf2.jus.
br. Na página, vá ao menu à 
esquerda da tela, procure o 
campo ‘Entrar no Sistema’ e 
clique em ‘TRF2’. Depois, ao 
abrir o novo link ainda no 
canto esquerdo da tela, cli-
que em ‘Consulta Pública de 

Processos’. Lá, é possível 
confirmar quanto terão 
de atrasados, quando vão 
receber, banco do crédi-
to e número da conta de 
depósito.

A fim de facilitar a pes-
quisa, os segurados do 
INSS devem ter o número 
do requerimento do pro-
cesso ou do CPF do ga-
nhador do processo ou o 
número da ação.

NÚMEROS

33 BILHÕES

9,9 BI

No total, o Conselho da 
Justiça Federal (CJF) 
anunciou junto às 
secretarias pagamento

Soma total para os 
segurados do INSS. Valores 
serão disponibilizados 
aos Tribunais Regionais 
Federais

REPRODUÇÃO INTERNET

Para os segurados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), a soma total chega a R$ 9,9 bilhões

porque ganharam revisões 
ou concessões de benefícios 
por decisão da Justiça.

Para saber se ação contra 
o INSS virou um precató-
rio, é necessário fazer uma 
consulta no site do TRF da 

região onde o processo foi 
iniciado. No caso dos flu-
minenses, os beneficiários 
devem entrar no portal 
do TRF da 2ª Região, que 
abrange Rio de Janeiro e 
Espírito Santo.

No site do TRF-2 (https://
www10.tr f2. jus.br/por-

Para saber se ação 
contra o INSS virou 
um precatório, é 
necessário fazer 
uma consulta no site
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PÇA.SECA R$260.000
Apartamento 3quartos, 
3banheiros, copa cozinha, 
área de serviço, piso frio, 
vaga garagem, reformado 
91m2. Aceito proposta. 
Tel.:(21)99636-0359. (Não 
aceito corretor)
 

SAQUAREMA T.3607-0707
Sampaio Correia. Lança-
mento!! "Costa Dourada" 
TERRENOS 450m2/ 600m2. 
Ideal para Moradia/ Investi-
mento/ Lazer. RGI, Licença 
Ambiental, Projeto aprovado 
PMS. Partir R$398,00 men-
sais (+pequena entrada fa-
cilitada) . "RJ-106/  Km. 54". 
Próximo  Praias, Lagoas, Ca-
choeiras. Visitas Sábados/
Domingos. Tels. (21) 3607-
0707/ (21)99768-6196/ 
(21) 98513-2155 (WhatsApp) 
. Cj. 4967-0.
 

CENTRO T.99807-6691
Apartamentos novos, vários 
tamanhos, desde R$500,00 
sem taxas. Ver Rua Navarro, 
830. 13h/ 17h Irani. Ônibus: 
201/ 202/ 410/ 426, saltar 
Itapirú, 600. 99793-4378 
CJ:5307
 

BOTAFOGO R$600,00
Praia 316, Edifício Coral 
semi-mobiliado, garagem, 
excelente localização. Acei-
to deposito, direto proprie-
tário. Residencial ou Sala 
Comercial  21m2. Imediato. 
Tel.98824-1010  Whatsaap
 

ADVOGADO V/TEXTO
INSS, orientação gratuita 
,amparo Idoso (Loas) 65 
anos, sem contribuição, be-
nefício demorando, indefe-
rido, pensão  morte, auxilio 
doença. Tel.:(21)98170-
8738 Whatsapp.
 

MEIO OFICIAL V/TEXTO
Torneiro Mecânico e Meio 
Oficial de Operador de Tor-
no CNC. Trabalhar Campos 
dos Afonsos.  Currículo: rh@
icram.ind.br  Tel/ Whatsapp: 
96477-1232
 

TIJOLO T.99503-3686
19x19, 19x29 e Argila. Tu-
do com excelente qualida-
de, direto  fábrica. Entrega-
mos todo Rio e Grande Rio. 
Tratar Maria.  Whatsapp: 
99503-3686

 

AGREGO 
Micro empreendedor, carga 
seca e gelada. Entrega no 
Gde. Rio e Caxias. 2a. a 6a. 
feira. Carregar em Jacare-
pagua ou Ceasa. Whatsapp  
96422-0205. Ronaldo
 



FábiaOliveira

ORDEM JUDICIAL

Justiça obriga Ana Maria Braga 

a demolir muro irregular

A
na Maria Braga sempre foi 
um grande sucesso e cheia 
de vitórias, agindo sempre 

de forma correta e honrando seus 
compromissos. Mas, de acordo 
com o DER - Departamento de 
Estradas e Rodagens - a apresen-
tadora, que possui um imóvel na 
praia de Maresias, em São Sebas-
tião, São Paulo, não havia cumpri-
do uma notificação administrativa 
deles. 

Acontece que, segundo o DER, foi 
construído um muro invadindo a 
faixa de domínio de rodovia con-
tendo recuo de 7,5 metros, quando 
a legislação estabelece que para 
aquele local o recuo deve ser de 10 
metros. O DER sustenta que as 
rodovias federais e estaduais pos-
suem suas faixas de domínio. O 
imóvel de Ana desobedece uma 
limitação administrativa e, ainda 
que ele tenha sido construído na 
época, mediante projeto aprovado, 
isso não constituiria direito 
adquirido.

O DER sustenta que as rodovias 
federais e estaduais possuem suas 
faixas de domínio. O imóvel de Ana 

desobedece uma limitação admi-
nistrativa e, ainda que ele tenha 
sido construído na época, median-
te projeto aprovado, isso não 
constituiria direito adquirido.

O juiz André Quintela Alves 
Rodrigues, da 1ª Vara Civil de São 
Sebastião, afirmou que “a lide 
não trata de considerações de 
segurança ou velocidade do trân-
sito no local, mas sim de invasão 
de propriedade pública, e o even-
tual desrespeito à faixa de domí-
nio por terceiros estranhos à lide 
não têm o condão de eximir a 
requerida do cumprimento da 
legislação”.

O DER também venceu a ação 
em segunda instância. No final do 
ano passado, a Justiça já autorizou 
o departamento a executar a 
sentença transitada em julgado. 
Ana Maria Braga chegou a contes-
tar as acusações, afirmando que 
quando o departamento foi enviar 
uma notificação administrativa 
em seu imóvel, o funcionário que 
cuida da casa se recusou a assinar 
o documento, afirmando não ter 
autorização para tanto.

NASCE PREMATURO

FILHO DE WHINDERSSON 

REPRODUÇÃO INSTAGRAM 

Nasceu no último sábado, com apenas 

22 semanas de gestação (5 meses), o 

pequeno João Miguel, filho do humorista 

Whindersson Nunes com a estudante de 

engenharia Maria Lina Deggan. O parto 

prematuro e de emergência aconteceu 

em uma maternidade de São Paulo, 

onde o bebê segue internado aos cuida-

dos da pediatria neonatal da unidade. 

“Ontem eu conheci meu filho, e a pri-

meira vez q encostei nele foi como se eu 

encostasse em um pedaço de Deus. Há 

tanto tempo eu não me sentia vivo. Ele, 

como diz no interior, é minha cara caga-

do e cuspido, até o pé é igual, mas ele é 

bem pequeninho, porque veio um pouco 

antes do esperado”, conta Whindersson.

O humorista ainda relatou a sensação 

de importência em não poder ajudar a 

noiva, Maria, na hora do parto. “A mãe 

dele foi uma leoa demais e nessa hora 

a natureza me botou num lugar que eu 

nunca estive, parado e sem poder fazer nada, onde eu não tinha controle de nada, só ver ela passar 

por tudo aquilo que nós ouvimos falar todos os dias, mas só passando mesmo pra saber. Obrigado 

por ser tão forte, pelo meu maior presente! Que ele seja forte como a mãe e insistente como o pai. 

Que quando disserem que ele nunca lutou por nada, vamos poder responder que só pela vida, e 

graças a Deus e a energia de quem quer nosso bem superaram tudo”. 

Rodrigo Sant’Anna de alta

Internado no Hospital Vitória, 
na Barra da Tijuca, em 
tratamento contra a Covid-19, 
Rodrigo Sant’Anna usou as 
redes sociais ontem, para 
comemorar sua alta 
hospitalar. O ator aproveitou 
para agradecer muito à 
equipe médica que cuidou 
dele neste período de 
internação em que precisou 
ficar isolado da família.  
 “Gente, eu ainda estou aqui 
no hospital. Recebi alta agora. 
Antes de sair daqui (chora), 
não sei se vou conseguir 
falar... É muita emoção. Mas 
gostaria de agradecer a toda 
equipe do Hospital Vitória, 
porque a gente chega aqui 
dentro e fica isolado e eles passam a ser a nossa família. São as 
pessoas que olham dentro dos seus olhos e te encorajam falando 
que vai ficar tudo bem e que você vai sair daqui”, disse o 
humorista. 
 Segundo a coluna apurou com pessoas próximas ao ator, o que 
o levou ao hospital, além da Covid, foi uma crise de ansiedade. 
Amigos dizem que Rodrigo Sant’Anna entrou em pânico ao 
receber o diagnóstico porque teve várias perdas familiares por 
conta do novo coronavírus.

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

REPRODUÇÃO
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UMA TÉCNICA BRILHANTE

GLOBO/FÁBIO ROCHA

Na mesma data 

em que milhares 

de pessoas foram 

às ruas protestar 

contra o governo 

Bolsonaro pelos 

mais de 400 mil 

mortos pela Co-

vid-19, o forrozeiro 

Erick Land resol-

veu ignorar com-

pletamente a pan-

demia e realizou 

um show para mi-

lhares de pessoas 

no Pará. O evento 

aconteceu na noite 

do último sábado 

e foi um verdadeiro 

show de descum-

primento do dis-

tanciamento social e do uso das máscaras de prote-

ção. Erick Land é considerado a nova aposta do forró 

nacional. Pena que socialmente ele vem dando um 

péssimo exemplo. 

Nasceu na manhã de ontem, por volta das 10h, a 

pequena Maria Alice, filha do cantor Zé Felipe com 

a influenciadora Virgínia Fonseca. A bebê, neta do 

cantor Leonardo, passa bem após nascer saudável 

e no tempo certo de gestação. O parto aconteceu 

em uma maternidade de Goiânia. 

Em 28 de junho, Dia Internacional 

do Orgulho LGBT, a TV Globo apre-

sentará o ‘Falas de Orgulho’. O es-

pecial mostrará as trajetórias de 

amor e aceitação de oito brasileiros 

completamente diferentes entre si, 

mas que se reconhecem em um pon-

to em comum: o orgulho; de ser livre, 

de se relacionar sem preconceitos, 

de existir e de ter voz. As gravações 

aconteceram em diferentes estados 

do país, com pessoas de variadas 

idades, regiões, trajetórias de vida 

e religiões.

Morador da Rocinha, Maycon se 

mudou de Pernambuco para o Rio 

de Janeiro aos três anos com a mãe, 

Dona Carmelita. Ao longo de sua 

adolescência, quando ainda não 

tinha entendimento sobre a sua 

bissexualidade, o jovem já precisa-

va encarar preconceitos e era alvo 

de “piadas” por parte dos ami-

gos e vizinhos. Maycon trabalha 

como barraqueiro na praia de São 

Conrado.

ORGULHO LGBT

AGLOMERAÇÃO

MAIS UM BEBÊ

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

RE
PR

O
D

U
ÇÃ

O
 IN

TE
RN

ET
 POR AÍ

 n O Teatro Claro 
transmite o 
show ‘Kleiton & 
Kledir 40 anos’ 
para os canais da 
dupla, o canal do 
Teatro Claro Rio 
no YouTube, e o 
canal da 500 da 
CLARO TV dia 3 , 
21h.  O show será 
realizado sem a 
presença de pú-
blico no Teatro 
Claro Rio.

A ficção se fundiu à realidade durante as 
gravações do filme ‘Barraco em Família’, 
protagonizado por Cacau Protásio. A 
producão ainda reúne em seu elenco 
nomes como Sandra de Sá, Jennifer 
Nascimento, Nany People, entre outros 
atores. As filmagens, que aconteciam 
em uma vila de verdade, em São Paulo, 
precisaram ser interrompidas por conta 
de uma confusão generalizada entre a 
vizihança que mora no local. Ficou difícil 
até de identificar se o barraco estava ou 
não no roteiro do filme. 
 Tudo começou quando um dos 
moradores, um rapaz de 25 anos que já 
estava descontente com os vizinhos e já 
havia até se retirado do grupo do 
condomínio no WhatsApp, foi receber a visita de sua mãe e a matriarca não 
conseguiu entrar com o carro na vila por conta de todo o aparato das 
gravações que estava montado no local. E foi aí que o barraco saiu da ficção 
para a vida real. Primeiro o mocinho chamou a polícia, que foi até o local, mas 
não deu em nada e os policiais até reclamaram dele.  
 No entanto, o caldo entornou depois do horário de almoço, quando o 
vizinho, ainda irritado com a situação, acionou a polícia novamente. Desta 
vez, todos ficaram curiosos com o que o rapaz teria relatado ao telefone para 
conseguir a proeza de fazer aparecerem várias viaturas e até camburão ao 

mesmo tempo na porta da vila. Não 
bastasse, o provedor do caos ainda invadiu o 
set de filmagem chingando todo mundo e 
mandando o povo ir tomar naquele lugar. 
Inclusive fez gestos feios bem de frente para 
as câmeras, a fim de deixar toda sua revolta 
bem registrada.  
 A partir daí a baixaria tomou conta do 
ambiente. Surgiram vizinhos se metendo, 
querendo bater no rapaz, rolou aquela 
discussão que saiu melhor até que o bafafá 
produzido pelo roteirista do próprio filme, e 
aí veio a melhor parte: a lavação de roupa 
suja. Foi um tal de trocas de acusações de 
gato na luz, de fazer construção ilegal, e 
sobrou até pra um vizinho que foi acusado de 
bater na mulher e nos filhos. Teve ainda os 

podres de anos atrás de alguns dos moradores que foram trazidos à tona 
novamente. A treta foi tanta que até uma das vizinhas passou mal com 
pressão alta.  
 Por fim, foi todo mundo levado para a delegacia, onde ficaram prestando 
depoimento por quase três horas, enquanto as gravações do longa 
continuaram. Neste fim de semana, as filmagens foram concluídas e os 
moradores da ‘vila do barraco’ ganharam flores da produção, afinal, quem 
precisa de laboratório para aprender fazer barraco quando a locação já vem 
pronta pra ensinar?

Como era de se esperar, Gaby Amarantos não economizou no brilho e nem cor 
para sua estreia com técnica do ‘The Voice Kids’. Para a audição às cegas, primeira 
fase do programa, que volta à TV no dia 6 de junho, o fashion stylist  Rodrigo 
Polak, que cuida do look dela, preparou um figurino feito para não deixar a 
cantora passar batida pela olhares dos candidatos infantis.

DIVULGAÇÃO 

A vaquinha virtual criada pelo grupo Razões para Acreditar, em prol do ator Marcos Oliveira, já arrecadou 
R$ 53,8 mil. A ideia inicial era de R$ 30 mil, que serão destinados ao intérprete do Beiçola de ‘A Grande Fa-
mília’. O ator de 64 anos está sem trabalhar na pandemia e passando por necessidade. Ele ainda enfrenta 
problemas de saúde, como a diabetes e uma fístula entre a próstata e a bexiga que causa infecções. 

SOLIDARIEDADE NA PANDEMIA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

BARRACO SAI DA FICÇÃO PARA A REALIDADE
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 N O presidente Jair Bolsonaro (foto) e os líderes dos 
partidos do Centrão, sua maior base governista no Con-
gresso, estão nervosos com a ingerência – ainda – do PT 
e parte do MDB nos conselhos dos principais fundos 
de previdência do País onde o Governo tem assentos. 
Fato é que, desde que Lula da Silva tomou posse, o PT 
investiu pesado na formação de nomes ligados a sin-
dicatos nos conselhos deliberativos da PREVI, Funcef, 
PETROS, Postalis e alinhados com o partido para ma-
nutenção da hegemonia do grupo político na decisão 
de investimentos bilionários. A despeito da rigidez do 
compliance nas gestões e das tentativas de blindagens 
contra ingerências políticas.

Mas...
 N ...Tão cobiçados pelo 

presidente e pelo Centrão, 
estes cargos têm manda-
tos e processos de escolha 
que amarraram os ad-
versários da esquerda às 
poltronas.

Caixa livre
 N Apenas PREVI (BB), 

Funcef (Caixa) e PETROS 
(Petrobras) controlam, 
juntos, mais de R$ 500 bi-
lhões em ativos para ad-
ministrar em aplicações 
e investir.

Cadê ele?
 N Solto da Lava Jato por 

liminar do ministro Dias 
Toffoli, do STF, José Dir-
ceu está na muda, mas ati-
vo, muito ativo, nas rodas 
de conversas do eixo Bra-
sília-São Paulo.

Projeto Bia
 N Acredite, leitor. Há uma 

articulação de parte da 
tropa bolsonarista – ela 
vai jurar que não quer – 
para fazer da advogada e 
deputada Bia Kicis (PSL-
-DF), hoje presidente da 
Comissão de Constituição 
e Justiça, a futura minis-
tra do Superior Tribunal 
de Justiça.

Cenário
 N Pela Lei, o presidente 

Jair Bolsonaro pode indi-
car um nome provenien-
te de lista elaborada pela 
OAB — de onde pode sur-
gir a articulação de Bia 
Kicis. Os outros dois ter-
ços são nomes escolhidos 
egressos de listas indica-
das por Tribunas de Justi-
ça dos Estados e Tribunais 
Regionais Federais.

Novo guarda-roupa
 N Sensação na eleição 

municipal paulistana, 
um quase-bolsonarista, o 
vereador Fernando Holi-
day, ex-militante do MBL, 
abandonou a camisa e vai 
vestir a do partido Novo.

No divã
 N A psicóloga Marisa 

Lobo, presidente do Avan-
te do Paraná, articula sua 
filiação ao PTB. Ela é co-
nhecida pelas polêmicas 
com o movimento LGBT 
e a “cura-gay”.

Herdeiro
 N O vereador Aleluia, de 

Salvador, filho do ex-caci-
que do DEM em Brasília 
José Carlos Aleluia, acaba 
de trocar o DEM, adver-
sário do Governo federal, 
pelo bolsonarista PTB.

Ey, Ey, Ey... Salles
 N O eterno presidenciá-

vel Ey, Ey, Eymael, do De-
mocracia Cristã, voltou a 
aparecer no cenário. Já 
avalizou a candidatura do 
professor Lucas Salles ao 
Governo do DF.

Mais Cabral
 N Mais sobre a situação 

delicada em que se me-
teu o ex-governador Sér-
gio Cabral com a delação 
na PF derrubada pelo 
STF: Ele é o único preso 
da Lava Jato hoje – está 
na preventiva há mais de 
5 anos – não sabe mais o 
que contar, nem a quem. 
Tem duas condenações 
em 2ª instância e uma em 
1ª instância.

Pé na estrada
 N O empresário Camilo 

Cola, 97 anos, que faleceu 
no sábado, foi um pionei-
ro à frente do seu tempo. 
Ex-combatente da Segun-
da Guerra (estava no front 
da tomada de Monte Cas-
telo) criou um império so-
bre rodas e a maior viação 
de ônibus do Brasil, a Ita-
pemirim – hoje nas mãos 
de outro controlador. 
Eleito deputado federal, 
sonhava ser senador. Che-
gou a adaptar um ônibus 
para rodar em campanha 
o Espírito Santo, sua terra 
natal. Mas não conseguiu 
se eleger.

FUNDO$ PARTIDÁRIOS

Estado com menor crescimento 
econômico desde que viu a capi-
tal ser transferida para Brasília 

sem receber qualquer compensação 
por isso, o problema fiscal do Rio – volto 
a repetir – não é principalmente de des-
pesa, mas de receita. O Rio está entre os 
quatro estados que menos gastam com 
pessoal ativo do Poder Executivo, mas, 
como bem compara o diretor da Asses-
soria Fiscal da Alerj, professor Mauro 
Osorio, é tratado pela União como o 
playboy que gasta sem responsabilida-
de a mesada do pai”. Só que a história 
não é bem assim.

Em 2020, apesar da pandemia, o Rio 
gerou R$146 bilhões de impostos fede-
rais para a União e recebeu de volta me-
nos de um quarto disso, R$ 36 bilhões. 
Embora seja o maior produtor de petró-
leo do país, ele não se beneficia da receita 
de ICMS, principal recurso dos estados, 
porque o Artigo 155 da Constituição Fe-
deral definiu que petróleo e derivados, 
diferentemente de todos os outros bens 
e serviços, seriam tributados no seu des-
tino e não na sua origem. 

Como é bom ter gratas surpresas 
na avaliação de políticos bra-
sileiros nestes dias. O senador 

Eduardo Girão, do Ceará, foi uma boa 
revelação. Membro da CPI da Pande-
mia, tem sido exemplar na correta ob-
servação do que deve ser a CPI no que 
toca ao momento que vivemos.

Desprovido de conceitos preconce-
bidos, ele estranha a maneira com que 
o presidente e o relator tratam depoen-
tes, transmitindo que as conclusões de-
les estão prontas. E na direção de con-
denação do presidente da República.

O senador cearense vem se mani-
festando como que convencido de que 
o presidente negligenciou no trato da 
questão da vacina, no apoio às medidas 
recomendadas pelo mundo quanto ao 
isolamento e ao uso de máscaras. Ainda 
assim, lamenta que a CPI se limite a isso.

Está patente que o governo levou 
seis meses para alterar a legislação que 
impedia as compras. Essa indiferença 
fez o nosso país levar meses depen-
dente de duas vacinas, uma das quais 
claramente sabotada em sua fabrica-
ção pelo presidente, a CoronaVac, que 
acabou sendo a de uso majoritário na 
população.

Estamos muito mal na vacinação 
pela insistente omissão do alto esca-
lão do governo em providenciar imu-
nizantes , numa pandemia, alegando 
questões legais facilmente removíveis, 
como, aliás, foram quando não deu 
mais para empurrar com a barriga.

Girão cobra, e terminou por conse-
guir, que seja feita apuração rigorosa 
do uso dos vultosos recursos repas-
sados pela União a estados e municí-
pios. Estranha a demora com que a 
CPI procurou saber sobre os mais de 

O senador bom senso 

O problema do Rio é de receita

André Ceciliano

deputado estadual 
(PT) e presidente da 
Alerj

Aristóteles 

Drummond

jornalista

Os números revelam distorções gri-
tantes; embora o Rio seja o 2º PIB per 
capita do país, ele tem a 18ª receita tribu-
tária líquida e é o 13º em arrecadação de 
ICMS entre as 27 unidades da federação. 

Por tudo isso, é um erro pensar que 
o estado entrará nos trilhos apenas re-
duzindo gastos, espírito da proposta do 
governo federal para a reentrada do Rio 
no Regime de Recuperação Fiscal (RRF) 
nos termos da Lei Complementar 185, , 
que prevê congelamento de salários por 
até nove anos e suspensão de concursos 
públicos por igual período. Ideias que, 
na verdade, resultarão num caos admi-
nistrativo e não na solução do problema 
estrutural, de receita, do Rio. 

O que precisamos fazer é aproveitar o 
momento em que o pagamento das dívi-
das estará suspenso para planejar o futu-
ro de forma estratégica e sustentável. Ou 
seja: o que fazer hoje para que tenhamos 
amanhã aumento de arrecadação sem 
necessidade de majorar impostos. Daí 
a importância da criação de um grupo 
de trabalho, reunindo os Três Poderes 
do estado e também a sociedade civil or-
ganizada, para acompanhar quais serão 
os termos da reentrada do Rio no RRF. 

Na minha opinião, temos que, antes 
de mais nada, rediscutir o pacto federati-
vo, diminuindo a relação entre quanto o 
governo federal arrecada no Rio e quan-

60 inquéritos abertos na Polícia Fede-
ral para apurar desvios. Cheira até a 
cumplicidade ou blindagem.

A CPI não pode ignorar a farra do 
dinheiro para salvar vidas. Houve es-
tados que colocaram a folha em dia, 
outros compraram respiradores, pa-
garam e eles não foram entregues. Ou-
tros compraram por preços, muitas 
vezes, superior ao de mercado. E ainda 
os que compraram respiradores de uso 
apenas em ambulâncias.

E ainda há os fantásticos, e de pas-
sagem meteórica, hospitais de campa-
nha. Cômico, não fosse trágico!

Pena que outros parlamentares re-
presentem esse espetáculo de radica-
lismo, defendendo o indefensável ou 
exagerando nas acusações e exorbi-
tando no trato com depoentes. E fatos 

de conhecimento público não provo-
quem a ação do Ministério Público, do 
TCU e dos estaduais.

Vergonha internacional é termos 
admirável condição de vacinar até dois 
milhões de brasileiros por dia e estar-
mos sem vacinas. E com 60 países com 
melhor relação de vacinados por cem 
mil habitantes. Imperdoável!

A sociedade hoje não se deixa levar 
por esse tipo de comportamento. Mas, 
infelizmente, os homens que domi-
nam a cena, no governo e na oposição, 
ainda não perceberam isso. Podem ter 
surpresas desagradáveis mais adiante. 
O senador Eduardo Girão, sem procu-
rar ser, se tornou um exemplo de equi-
líbrio e bom senso. Enquanto Renan 
Calheiros destila ódio e Fernando Be-
zerra tenta tapar o sol com a peneira.

to devolve. Mostrar que o estado perde 
muito por não poder cobrar ICMS sobre 
petróleo e derivados e que, por isso, não 
é razoável que os fornecedores da Petro-
bras instalados fora do Rio se beneficiem 
do Repetro, que os isenta de pagamentos 
de impostos federais. 

É vital planejar, sobretudo, um futu-
ro para além do petróleo. E, para isso, 
temos que investir em infraestrutura, 
ciência e tecnologia visando à diversifica-
ção da nossa Economia, e assim reduzir 
a nossa dependência do “ouro negro”. 

É fundamental, ainda, adotar políti-
cas de fomento aos arranjos produtivos 
locais, a partir da identificação das po-
tencialidades de cada região. Na capital, 
por exemplo, temos a Fiocruz, os labora-
tórios de BioManguinhos, universida-
des de ponta, uma indústria farmacêu-
tica (ainda) forte. É preciso estimular 
essa cadeia produtiva na criação de um 
Complexo Industrial de Saúde, setor que, 
aliás, se revelou de vital importância na 
pandemia. 

Ou seja: há luz no fim do túnel, mas, 
sem um plano estratégico de desenvol-
vimento econômico e social de longo 
prazo, que garanta a sustentabilidade 
da Economia fluminense, o Regime de 
Recuperação Fiscal só servirá para, mais 
uma vez, o Rio empurrar seus proble-
mas com a barriga.

ESPLANADEIRA

 N Levantamento da OLX revela  que no mês das noivas (maio) ves-
tido usado pode ser até 28% mais barato.

 N Plataforma Não Me Perturbe  completa 8,12 milhões de números 
de telefone cadastrados para não receber chamadas de telemarketing, 
empresas de telecom e bancos. 

 N Simone Lanza realizará avant première  do lançamento das novas 
marcas das três companhias, dia 1º de junho.

 N Iniciativa 1 Mio Oportunidades  conta com 2026 vagas para jovens 
ingressarem no mercado de trabalho.
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No ar na série 
‘Onde Está Meu 
Coração’, que 
aborda drama das 
drogas’, atriz Ana 
Flávia Cavalcanti 
relembra infância 
difícil e cobra mais 
representatividade 
na televisão 

A
na Flávia Cavalcanti já 
marcou presença na 
TV, no teatro, no cine-
ma e, recentemente, 

estreou no streaming. A atriz, 
de 38 anos, vive a enfermeira 
Inês em ‘Onde Está Meu Co-
ração’, série que aborda a de-
pendência química do crack 
e chegou ao Globoplay neste 
mês. “Essa série balança muito 
a gente porque trata a pauta da 
droga. Está muito linda apesar 
de um pouco triste. Você se aba-
la, mas tem final feliz”, garante.

“Na série, é uma mulher 
branca de olho azul, a Leticia 
Colin, que é viciada em crack. 
A Dra. Amanda vem de uma fa-
mília super rica, na qual o pai 
é medico, a mãe é uma empre-
sária de sucesso e a filha é uma 
cardiologista que usa crack, se 
vicia e vive uma situação bas-
tante dura. A gente apresenta 
para o grande publico o que é 
a droga, o que causa na vida da 
pessoa e, de alguma forma, tira 
a imagem do cracudo como o 
homem negro”, conta.

Ela descreve sua persona-
gem como uma inspiração para 
outros dependentes químicos. 
“A Inês é uma enfermeira e ex-
-viciada que já passou bastante 
coisa e agora está bem, está tra-
balhando. Ela apresenta para 
a Dra. Amanda que é possível 
sair dessa, que há esperança”, 
diz Ana Flávia.

EM DIFERENTES TELAS
Recentemente, a atriz con-
feriu a reprise de ‘Malhação 
- Viva A Diferença’, gravou 
‘Amor de Mãe’, estrelou o lon-
ga ‘Corpo Elétrico’, dirigiu, 
produziu e atuou no curta ‘Rã’, 
além de ter encenado em per-
formances que denunciam o 
racismo, como ‘A Babá Quer 
Passear’. Ela associa essa von-
tade de trabalhar em diferen-
tes frentes a sua curiosidade, 
ascendência em Sagitário e, 
claro, vontade de exaltar a re-
presentatividade negra.

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Heideguer exige que Nat des-
cubra quando Duca encontrará 
Alan. A turma insiste para que 
Karina participe do clipe da ban-
da de Pedro. Cobra tenta se des-
culpar com Jade, que o esnoba.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Iná e Lorena convencem Lau-
delino a ir ao médico. Eva deixa 
Ana e Rodrigo sozinhos em casa. 
Marcos fala para Dora que Vitória 
quer humilhá-lo na frente de So-
fia. Iná conversa com Manuela.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 n Úrsula finge aceitar o namoro 
de Téo e Luna. Kyra assume sua 
paixão por Alan. Alejandro pensa 
em procurar emprego no empó-
rio de Helena para tentar desco-
brir o paradeiro de Luna.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Carol chama a atenção dos 
meninos por eles terem usado o 
celular e a internet para prejudi-
car alguém. Maria tenta pentear 
o cabelo da boneca Laura.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n José Alfredo aprecia a foto do 
Monte Roraima. Antoninho agra-
dece a Xana pela festa. Maria 
Ísis vai à casa de seus pais. João 
Lucas decide seguir Maria Ísis.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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GÊNESIS

 n Agar fica transtornada ao 
saber da gravidez de Sara. Palith 
convence a irmã de também 
embebedar Ló. Massá e Adália 
caem na armadilha de Ismael. 
Sara vai até o quarto do rei.

21h | RECORD | 12 anos 
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Ana Flávia Cavalcanti 
está no elenco de 

série protagonizada 
por Leticia Colin (1), 

no curta ‘Rã’ (2) e, 
ainda, brilhou em 

‘Amor de Mãe’ como 
uma inspetora de 

polícia (3)

“É desejo de abrir frente. 
Há uma falta muito grande de 
representatividade da popula-
ção que é vista como minori-
tária, mas, na verdade, é maio-
ria. É minoritária em direitos. 
Isso dá um pouco de agonia. A 
gente não se sente representa-
do e a sociedade branca, rica 
e heteronormativa não muda 
por ela mesma, não está inte-
ressada em apresentar outros 
corpos e outras possibilidades 
de relação em suas narrativas”, 
reflete a atriz, que ainda com-
pleta: “Essa maior represen-
tatividade só acontece porque 
nós, artistas pretos e pretas, 
estamos produzindo, escre-
vendo, roteirizando, dirigindo 
as nossas histórias.”

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

LOCAL DE FALA
Ela adianta, inclusive, que 
quer produzir um documen-
tário sobre o trabalho do-
méstico no Brasil, tema que é 
pouco tratado no audiovisual 
brasileiro, mas é a realidade 
de sete milhões de mulheres, 
incluindo muitas de sua famí-
lia. Além disso, também já tem 
um filme escrito que aborda 
sexualidade.

“Teve agora Dona Lurdes, 
em ‘Amor de Mãe’, o filme ‘Que 
Horas Ela Volta’, da Anna Muy-
laert, com a própria Regina 
(Casé) também, mas fora isso, 
a gente não vê representativi-
dade. É uma pena... Tenho um 
outro curta-metragem escrito 
também, o ‘História de Amor 
Entre Duas Mulheres Lésbicas’, 
que tem total a ver com a minha 
vida sexual e amorosa”, revela.

Reportagem do estagiário Filipe Pavão, 

sob supervisão de Tábata Uchoa

VIVÊNCIAS
Criada pela mãe empregada 
doméstica em um cômodo de 
menos de 20m² ao lado da 
irmã, com um banheiro e tan-
que do lado de fora, Ana Flávia 
usa a arte e o espaço conquis-
tado para dar voz a questões vi-
vidas durante a infância e que 
geralmente não tem visibilida-
de no audiovisual mainstream.

“A casa que cresci está no 
meu coração e valorizo muito 
hoje, mas o que não valorizo é 
que nesse bairro a gente não 
tinha muitas possibilidades 
de escolha. Isso é injusto e te-
nho vontade de combater. As 
vivências que tenho de crian-
ça e adolescente são parecidas 
com a maioria do Brasil. Rece-
bo feedbacks de pessoas que 
olham meu trabalho e pensam: 
‘caraca, isso aconteceu comigo 
também. Quero ver mais sobre 
mim, meu universo e minha 
família’. Isso é a minha maior 
potência e meu maior orgulho”, 
conta Ana, que ainda reflete so-
bre a falta de representativida-
de na TV nos anos 1980 e 1990.

“Cresci assistindo aos pro-
gramas da Globo e do SBT. 
Eram programas tenebrosos e, 
para ser sincera, cruéis. Aquele 
café da manhã que rolava na 
Xuxa era cruel porque a popu-
lação pobre estava passando 
fome no pós-ditadura. Você 
acordava e via aquelas paqui-
tas louras dançando, sexuali-
zando e tomando aquele café 
de rainha, tinha até favo de 
mel. A gente ficava vidrado e 
eu não esqueço”, lembra.

Há uma 
falta muito 

grande de 
representatividade 

da população 
que é vista como 

minoritária, mas na 
verdade, é maioria”

ANA FLÁVIA CAVALCANTI, 
atriz
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Horóscopo

Antes de tudo, resolva assuntos importantes em casa. 
Evite mágoas com a família. Respire, esclareça e 
resolva todos os problemas. No amor, a sintonia será 
deliciosa. Cor: rosa-bebê.

A sua ambição vai estar em alta. Foque nos seus 
objetivos profissionais, mas também seja flexível. 
Controle as suas atitudes. Ótimo momento no 
relacionamento. Cor: mostarda.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: anzol, arroz, azar, cadete, camelo, carpelo, carretel, castelo, 
cetro, depor, desprezo, destro, esporte, éter, eterna, maestro, mesa, mestre, 
perna, peteca, prazer, prole, reza, seca, selo, sempre, tema

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Vai querer ganhar dinheiro e conquistar 
reconhecimento na profissão. Busque realizar as suas 
tarefas com cuidado e agilidade. Uma paquera pode 
surgir. Cor: fúcsia.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

A Lua te incentiva a encarar os desafios. Se prepare e 
se informe para se dar bem com as suas tarefas. Clima 
intenso na intimidade, aproveite os momentos a dois. 
Cor: preto.

CÂNCER
21/6 a 22/7

O campo astral sinaliza tensões no trabalho. Cumpra 
as suas atividades sozinha e em um lugar mais 
silencioso.  Uma paixão proibida pode aparecer e 
mexer com você. Cor: abóbora.

LEÃO
23/7 a 22/8

A Lua garante doses extras de disposição. Resolva 
assuntos inacabados e conclua os seus compromissos. 
Uma paquera com um amigo pode render um 
romance. Cor: branco.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Foque nas suas metas mais ambiciosas no trabalho. 
Boas chances de evoluir na profissão. Cuide da sua 
saúde e do seu visual. O clima vai esquentar no amor. 
Cor: azul-turquesa.

LIBRA
23/9 a 22/10

Alguns atritos podem azedar as relações com 
parentes. Seja flexível e não leve tudo para o pessoal. 
Na vida a dois, aposte no diálogo, evite 
desentendimentos mais sérios. Cor: fúcsia.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Escolha bem as suas palavras no trabalho. 
Brincadeiras inadequadas podem gerar tensões com 
colegas. Busque privacidade e cubra seu amor de 
carinho. Cor: caramelo.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você vai se preocupar com dinheiro hoje. Foque no 
trabalho e busque fazer umas horas extras para evitar 
problemas. O dia será de muita sedução no romance. 
Cor: vermelho.

Muita determinação para cumprir suas tarefas, 
principalmente no ambiente de trabalho. O seu 
empenho pode garantir um aumento. Uma paixão 
pode acontecer no serviço. Cor: preto.

Tenha cautela com fofocas, principalmente sobre 
você. A sua sorte vai te livrar dos problemas. Para 
quem vive uma relação estável, a fase renova os 
desejos. Cor: branco.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Larissa 
irritada com 
boatos de 
gravidez
Larissa Manoela usou as redes so-
ciais para desabafar na noite de 
sábado. A atriz disse que “perdeu 
as contas” das vezes que inventa-
ram que ela estaria grávida e re-
cebeu o apoio de Maisa.

“O povo me pergunta porque eu 
não entro muito aqui (no Twitter). 
Porque muitas das vezes é entrar 
para me aborrecer. Tão sempre ar-
rumando alguma fake news pra co-
locar meu nome. Mas essa da gravi-
dez já deu né, já perdi as contas de 
quantas vezes vocês ‘me engravi-
daram’”, escreveu. “Eu tô tão bem, 
gente. Não me tirem do sério!”.

Maisa respondeu o post feito 
pela atriz e disse: “Geramos metade 
da população segundo fake news, 
Lari. Muito chato isso”.

Morre cineasta 
Maurice 
Capovilla, 85

O cineasta, roteirista, ator e pro-
dutor Maurice Capovilla morreu, 
no último sábado, em casa, no Rio, 
aos 85 anos. A causa da morte do 
cineasta ainda não foi divulgada. 
Capô, como era chamado, estava 
acamado e foi diagnosticado com 
Alzheimer há cinco anos, segundo 
a mulher de Capô, Marília Alvim. 
Corpo do cineasta foi cremado, 
ontem, no Crematório da Penitên-
cia, no Caju, na Zona Portuária.

Nascido em Valinhos (SP) em 
1936, Capô começou a carreira 
nos anos 1960, com a direção do 
curta ‘União’ (1962). Depois, di-
rigiu filmes como ‘Subterrâneos 
do Futebol’ (1965), ‘Bebel, Garo-
ta Propaganda’ (1968), ‘O Jogo da 
vida’ (1977) e ‘O Profeta da Fome’ 
(1970), protagonizado pelo ator e 
diretor José Mojica Marins, o Zé 
do Caixão, morto em 2020. 

Nos anos 1970, dirigiu as séries 
Globo Shell e o programa Globo 
Repórter, da TV Globo. Nos anos 
1980, foi diretor de núcleo da Rede 
Bandeirantes. Em 2014, o cineasta 
apresentou seu último filme ‘Ner-
vos de Aço’, no 24º Cine Ceará. 

Irmã de Paulo 
Gustavo faz 
desabafo

Ju Amaral, irmã de Paulo Gusta-
vo, fez um desabafo em seu Ins-
tagram. Numa espécie de carta 
aberta ao presidente Jair Bolsona-
ro, ela diz, entre outras coisas, que 
não aceita os pêsames “de um ho-
mem que deixa um país inteiro en-
tregue à morte”. Ju ainda mostrou 
uma tatuagem que fez em home-
nagem ao irmão, a quem chamava 
de Tatau. No braço dela estampa 
a frase que o ator mais usava: “Rir 
é um ato de resistência”.

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

REPRODUÇÃO INTERNET
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